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O vereador Júlio Protásio está 
cobrando que o diretório estadual do 
PSB decida já na próxima semana se 
mantém ou expulsa - como ele deseja 
- os fi liados Cláudio Porpino e Vagner 
Araújo, que aceitaram integrar equipe 
de Micarla de Sousa (PV).

Um terremoto do 8,9 graus na escala 
Richter e um tsunami com ondas de 
12 metros de altura devastaram áreas 
do Japão ontem, por volta das 14h46 
locais ( 2h46 em Brasília). O número 
de mortos é superior a 300. Segundo 

o embaixador do Brasil em Tóquio, 
Marcos Galvão, não há notícia de 
brasileiros atingidos pelo desastre. A 
mãe do embaixador, Sônia Galvão, que 
mora em Natal, recebeu informação da 
tragédia logo às 7 da manhã.
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FOLHAPRESS

DEPOIS DE GLOBO e Record de-
sistirem de participar da licita-
ção dos direitos da TV aberta do 
Brasileiro pelo triênio 2012-14, a 
RedeTV! foi a única a apresen-
tar uma proposta para transmi-
tir o campeonato. O anúncio da 
emissora ocorreu ontem à tarde. 

Antes, a Record repetiu o 
que havia feito a Globo, que 
também decidiu não participar 
da licitação. 

A proposta da RedeTV! foi 
de R$ 516 milhões por tempo-
rada, o que representa R$ 1,548 
bilhão. 

Com a desistência da Re-
cord, a Rede TV! foi a única 
emissora de TV aberta a apre-
sentar proposta pelo Nacional. 
Na prática, porém, a proposta 
da emissora pode não ter efei-
to prático. Isto porque a maio-
ria das equipes do Clube dos 
13 já anunciou que vai negociar 
individualmente. 

Além da Globo e da Record, 
vários clubes, com o apoio da 
CBF, que faz oposição a Fábio 
Koff  e é aliada da emissora ca-
rioca, já tinham anunciado que 
revogaram do C13 a regalia de 
negociar os seus direitos de TV 
e de outras mídias. 

A Globo anunciou que pre-
tende negociar individualmen-
te com os clubes os direitos. A 
Record também já tinha aderi-
do ao corpo a corpo, feito com 
pelo menos 11 clubes. 

O C13 lança mão do argu-
mento de que reza o seu esta-
tuto que, enquanto os clubes de 
futebol não se desfi liarem, a en-
tidade está investida do poder 
de negociar por elas. 

Mas partes envolvidas nas 
negociações, da perspecti-

va das outras mídias, lembram 
que o C13, que teria de con-
tar com os avais expressos das 
agremiações. 

A atitude do Cade (Conselho 
Administrativo de Defesa Eco-
nômica), que combate a anti-
concorrência, é vista no merca-
do publicitário como um trunfo 
do C13. 

CARTAS MARCADAS
A Record, por meio de um 

comunicado ofi cial, disse que 
o processo de negociação pe-
los direitos de TV entre clubes e 
emissoras é um “jogo de cartas 
marcadas’’. 

“Alguns clubes, antes de ou-
vir qualquer proposta por parte 
da Record, já indicam que tem 
acordos pré-acertados com ou-
tra emissora’’, afi rma o texto, 
em uma clara referência à TV 

Globo. 
“Os responsáveis por estes 

acordos que prejudicam os tor-
cedores, clubes e patrocinado-
res devem vir a público para re-
velar como foram as negocia-
ções e qual o valor acertado pre-
viamente, sem concorrência, 
sem transparência e baseados 
nos mesmos princípios que aju-
daram a reduzir o poder dos clu-
bes’’, diz o comunicado. 

“A Record informa que não 
aceita participar de um jogo 
com cartas marcadas’’. 

A emissora acrescenta ainda 
que a situação atual gerou incer-
teza jurídica e que não há con-
vicção de que a proposta vence-
dora tenha os direitos de trans-
missão das partidas de todos os 
clubes. 

Segundo a reportagem apu-
rou, nos corredores da Record 

foi identifi cada fragilidade na 
oferta do Clube dos 13. 

O Clube dos 13, apesar da de-
cepção com a saída da TV, lem-
brou que a Record já havia fei-
to algo semelhante duas vezes. 
Em dada oportunidade, executi-
vo da emissora levou um enve-
lope vazio. 

Apesar de não ter participa-
do da licitação do Clube dos 13, 
a Record prosseguirá com a es-
tratégia da negociação corpo a 
corpo com os clubes, iniciada 
pela Globo. 

Dentro da emissora, a ordem 
é não economizar. O futebol é 
encarado como um tema estra-
tégico pela Record, que tem a 
exclusividade da Olimpíada de 
Londres-2012, além de transmi-
tir o Pan-Americano deste ano 
e, junto com a Globo, os Jogos 
Olímpicos do Rio em 2016. 

FOLHAPRESS

O SERVIDOR PÚBLICO Ricardo Neis, 
47, que atropelou e feriu pelo me-
nos 16 ciclistas em Porto Alegre no 
dia 25 de fevereiro, deixou ontem 
o hospital psiquiátrico em que es-
tava preso e foi transferido para 
uma cadeia comum, após a Jus-
tiça concluir que ele não sofre de 
depressão. 

Com isso, Neis agora cumpre 
prisão preventiva no Presídio Cen-
tral da cidade. Ontem, a Justiça 
também negou um pedido liminar 
de habeas corpus para libertá-lo. 

Um primeiro exame, feito pelo 
próprio hospital em que Neis esta-
va, havia diagnosticado depressão 
profunda e risco de suicídio. Ci-
tando novo exame, a juíza Rosane 
Michels, da 1ª Vara do Júri de Por-
to Alegre, disse que “o quadro de-
pressivo, com risco de suicídio, e a 
necessidade de atendimento mé-
dico especializado, em unidade 
psiquiátrica fechada, sob cuidado 
e vigilância contínuos, [...] não fo-
ram constatados pelo perito mé-
dico avaliador’’. 

Os exames anteriores foram 
rejeitados pela juíza. 

O atropelamento ocorreu du-
rante manifestação do movimen-
to de ciclistas Massa Crítica. Víde-
os mostram o momento em que o 

carro de Neis avança sobre o grupo. 
O delegado responsável pelo 

caso, Gilberto Montenegro, afi r-
mou que enviou anteontem à Jus-
tiça o relatório da Polícia Civil em 
que Neis é indiciado sob suspeita 
de tentativa de homicídio dupla-
mente qualifi cado (por motivo fú-
til e sem chance de defesa para as 
vítimas).

O desembargador Odoné San-
guiné, do Tribunal de Justiça gaú-
cho, negou o pedido liminar de li-
berdade sob o argumento de que 
não há justifi cativa para o fi m 
imediato da prisão de Neis. O mé-
rito do pedido de habeas corpus 
ainda será analisado. 

O advogado de Ricardo Neis, 
Jair Jonco, afi rmou que não vai re-
correr da decisão da Justiça que 
concluiu que Neis não está em de-
pressão nem da negativa da limi-
nar do habeas corpus. Jonco disse 
que vai agora esperar o julgamen-
to do mérito do habeas corpus. 
Afi rmou ainda que pretende fazer 
a defesa baseado nas declarações 
do servidor de que agiu em legíti-
ma defesa. 

Neis alega que estava com o 
fi lho adolescente no carro e que 
atropelou os ciclistas para se de-
fender e evitar um linchamento, 
já que o grupo teria batido em seu 
veículo. 

O gerente geral da Petrobras no Rio Grande do Norte, Joelson Falcão 
Mendes, visitou ontem o NOVO JORNAL. O diretor da estatal, que 
estava acompanhado do empresário Antonio Gentil, foi recebido pelo 
diretor do NJ Cassiano Arruda Câmara, a quem falou dos planos de 
investimento da empresa petrolífera no Estado para os próximos anos.

O POLICIAL CIVIL Sidney Alves Lu-
cas morreu ontem à tarde depois 
de ser baleado, enquanto chega-
va à sua casa, no bairro do Gra-
moré, Zona Norte de Natal. De-
pois do tiro disparado por uma 
dupla em uma moto Titan Ver-
melha, ele ainda foi levado para 
o Hospital Santa Catarina, mas 
não resistiu aos ferimentos. 

Uma foto de um suspeito 
chegou a ser publicada na inter-
net, mas a polícia não confi rmou 
a possibilidade do retratado ter 

sido o autor do crime. 
De acordo com o tenente Ed-

milson Batista, do 4º Batalhão 
da PM, Sidney Alves levava con-
sigo R$ 11.500 e existe a suspei-
ta de, antes dele levar o tiro, ter 
havido uma tentativa de assalto. 

O policial teria também res-
pondido com tiros à ação dos 
bandidos, mas foi acertado no 
peito e logo os bandidos fugiram.

Até as 20h15 de ontem, a po-
lícia não tinha pistas dos suspei-
tos. As diligências continuavam.

FOLHAPRESS

O SÃO PAULO fechou o retorno do 
atacante Luis Fabiano ontem. O 
clube acertou um contrato de 
quatro anos e o atleta rescindiu 
o seu contrato com o Sevilla, da 
Espanha. 

Luis Fabiano, porém, só deve 
estar em condições de jogo no fi -
nal de abril ou começo de maio. 
O jogador se lesionou na partida 
contra o Bilbao, pela 27ª rodada 
do Espanhol. Aos 26min do se-
gundo tempo, ele caiu no grama-
do sentindo dores no joelho di-
reito e foi retirado de campo de 
maca. Quarta-feira, o clube con-
fi rmou que ele sofreu um estira-
mento no músculo tendinoso da 
coxa direita. 

O atacante disse em outubro 
que pensaria em seu futuro du-
rante a janela de transferências 
de janeiro para o mercado eu-
ropeu, depois de fi car insatisfei-
to por ter fi cado na reserva. Esse 
período de transferências aca-
bou, e ele continuou no Sevilla. 

No começo do ano, o clube 
espanhol recusou uma proposta 

de 7 milhões de euros (cerca de 
R$ 16 milhões) do Corinthians. 

O diretor João Paulo de Jesus 
Lopes, disse que o São Paulo não 
descarta recorrer a um investi-
dor que possa fi nanciar a con-
tratação e depois obter retorno 
explorando a imagem. 

“Uma possibilidade para via-
bilizar a contratação seria por 
meio de um investidor. Pode 
ser um investidor que explore a 
imagem do jogador ou faça uma 
aplicação fi nanceira”, fi nalizou o 
dirigente.

SÃO PAULO ANUNCIA 
RETORNO DO ATACANTE

POLICIAL CIVIL É MORTO 
NA ZONA NORTE DE NATAL

/ FABULOSO /

/ VIOLÊNCIA /

 ▶ Luis Fabiano: contrato de 4 anos
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 ▶ Fábio Koof, presidente do Clube dos 13, mostra a proposta da RedeTV!: inconsistência
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Juíza manda atropelador
de ciclistas para prisão
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 ▶ O estrago provocado pelo servidor público: tentativa de homicídio
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VISITA NOVO JORNAL

APROXIMADAMENTE 250 
MIL pessoas - a maioria 
trabalhadores imigrantes - 
já deixaram a Líbia desde 
o início dos confrontos em 
15 de fevereiro, segundo um 
levantamento da ONU. 

Em média, 6.000 pessoas 
por dia cruzam as fronteiras 
com a Tunísia e com o Egito 
para escapar da violência e da 
falta de alimentos. 

Boa parte desses 
imigrantes se encaminhou 
para um acampamento com 
2.300 barracas, mantido por 
agências humanitárias e 
autoridades da Tunísia, em 
território tunisiano a 7 km da 
fronteira. 

Lá elas recebem comida, 
apoio para entrar em contato 
por telefone com suas famílias 
e esperam por voos de 
repatriação. 

O número de pessoas no 
acampamento fl utua entre 
15 mil e 17 mil pessoas, com 
cerca até 3 mil imigrantes 
chegando diariamente. 

As autoridades afi rmam 
que a situação pode sair do 
controle na medida em que 
o número de repatriados por 
meio de aviões é menor do que 
a quantidade de pessoas que 
procura ajuda. 

CONFLITO JÁ 
FEZ 250 MIL 
SAÍREM DO PAÍS

/ LÍBIA /

MUITOS CANAIS 
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ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

COM O PARTIDO rachado e mem-
bros do diretório estadual inte-
grando o secretariado municipal 
à revelia da posição da presiden-
te da legenda no Estado, Wilma 
de Faria, o PSB deverá decidir na 
próxima semana se expulsará ou 
não os fi liados Wagner Araujo e 
Cláudio Porpino. O líder da banca-
da do partido na Câmara Munici-
pal de Natal, o vereador Júlio Pro-
tásio, é favorável ao desligamen-
to dos dois da sigla, já que mesmo 
com a licença, eles continuam fi -
liados ao PSB. Protássio enviou ofí-
cio às executivas estadual e muni-
cipal do partido solicitando uma 
reunião para defi nir o que será fei-
to em relação aos dois dirigentes 
do partido. 

Protásio baseia-se no estatuto 
interno do PSB. Segundo ele, o ar-
tigo 7, parágrafo 15, que determina 
a expulsão do integrante da legen-
da que se posicione favorável e/ou 

integre uma gestão a qual o par-
tido tenha orientado oposição. O 
vereador afi rmou que a presiden-
te do diretório municipal, a depu-
tada Márcia Maia, informou que 
a reunirá os diretórios na próxi-
ma semana para deliberar sobre a 
questão.

“A bancada da Câmara Muni-
cipal não teve conhecimento de 
nenhum tipo de conversa ou en-
tendimento que tenha levado a in-
dicação do partido para o secre-
tariado municipal”, declarou Jú-
lio Protásio que se posiciona como 
sendo independente. Entretanto, 
num passado recente, ele integra-
va a bancada de apoio a prefeita 
Micarla de Sousa (PV).

Para o vereador Adenúbio 
Melo a indicação de Porpino e 
Wagner para as secretarias de Ser-
viços Urbanos e Administração, 
respectivamente, deve ser resolvi-
da pela diretoria do PSB e não de-
monstrou apreensão com a situa-
ção da legenda no âmbito munici-
pal. “É um assunto que eu não es-

tou muito preocupado. Para mim 
não é problema nenhum”, decla-
rou Melo que integra a bancada 
governista na casa legislativa.

A divisão dentro do PSB esten-
de-se desde as eleições municipais 
de 2008, que elegeu Micarla de 
Sousa, no primeiro turno, prefeita 
de Natal. Na ocasião o PSB possuía 
como pré-candidato o deputado 
federal Rogério Marinho, que foi 
preterido em favor da candidatu-
ra de Fátima Bezerra (PT). Mesmo 
com o fi m do período eleitoral e da 
saída de Marinho para o PSDB, o 
partido seguiu rachado.

Ocupando sempre o primeiro 
escalão nas gestões de Wilma de 
Faria na Prefeitura e no Governo 
do Estado, Claudio Porpino afi r-
mou que fi cou surpreso com a de-
claração de Wilma de Faria atra-
vés de sua página no Twitter. 

A líder da legenda postou em 
sua página que “Repetindo o que 
eu já disse aos jornalistas: o PSB 
não concorda com o modelo ad-
ministrativo implantado pela atu-

al gestão, portanto quem assumir 
qualquer cargo na administração 
de Natal terá que se licenciar do 
partido. O PSB não é aliado do PV. 
É oposição, portanto essa atitude 
é de coerência!”.

“Ela cobrou por uma posição 
do partido e por isso estou me li-
cenciando da função de segun-
do vice-presidente do partido”. Se-
gundo Porpino, o ofi cio de desliga-
mento temporário foi encaminha-
do ontem.

Entretanto, Claudio Porpino 
evitou comentar e polemizar a si-
tuação. Questionado se a decisão 
dele e de Wagner não signifi ca um 
enfraquecimento da legenda e do 
“wilmismo”, limitou-se a dizer: 
“Não estamos em período eleito-
ral. Estamos trabalhando por Na-
tal. Não há nenhum tipo de rom-
pimento com Wilma”.

A vereadora Júlia Arruda, que 
contou com a participação mas-
siva de Claudio Porpino em sua 
campanha defende que o parti-
do deve deliberar sobre a situa-

ção dos dois fi liados no secreta-
riado municipal. “Isso não deixa 
de ser um desgaste para a legen-
da”, avaliou.

“Eu tô acompanhando esse 
processo como espectadora. Qual-
quer posição que o PSB venha a 
tomar deve-se escutar todo mun-
do. Acredito que a nomeação de-
les não foi com o aval do partido”, 
declarou. E fi nalizou: “Não tem o 

que se conversar com o PV. A cada 
dia que passa essa administração 
se mostra sem rumo, perdida”.  

Wagner Araújo, que viajou 
com a família durante o carnaval 
para Florida (EUA), ainda não re-
tornou ao país. A reportagem do 
NOVO JORNAL tentou entrar em 
contato com o novo secretário 
através do celular e de e-mail, mas 
não obteve êxito. 

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarli-
ni (DEM) solicitou uma audiência 
com os parlamentares do estado e 
na próxima quarta-feira participa-
rá da sessão ordinária da Assem-
bleia Legislativa para apresentar a 
garantia que será dada pela cons-
trução do estádio Arena das Du-
nas: R$ 70 milhões.

De acordo com o secretário 
Chefe da Casa Civil, Paulo de Tar-
so, como os participantes da lici-
tação julgaram insufi ciente a se-
gurança dada em imóveis através 
do Fundo Garantidor da Parceria 
Público Privada, será preciso fazer 
esse “colchão fi nanceiro” de outra 
forma.

“É preciso atrair os investido-
res e, por isso, o Estado se compro-
meteu a fazer um colchão fi nan-
ceiro nesse valor. Como nos cofres 
públicos não há recurso sufi ciente 
hoje, desde já será dada a garantia 

de que, caso o governo não con-
siga completar, os valores sejam 
debitados da receita dos royalties 
oriundos do petróleo”, disse o se-
cretário, referindo-se a essa como 
a situação mais viável para aten-
der aos prazos exigidos pelo Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
(BNDES).

Ainda segundo ele, Rosal-
ba deve apresentar as providên-
cias tomadas pela administração 
para garantir a realização do even-
to na capital potiguar e pedir mais 
apoio. “O apoio é por uma razão 
fundamental: a Copa só se realiza 
aqui se o investidor e o fi nanciador 
tiverem plena confi ança na capa-
cidade gerencial e política do Esta-
do. E isso só é possível com a par-
ticipação do legislativo.”

Em agosto do ano passado o 
governo de Iberê Ferreira de Souza 
(PSB) enviou à Casa o projeto de 

criação do Fundo Garantidor da 
PPP, mas, apesar do pedido de ur-
gência para que fossem deixadas 
de lado as formalidades, não con-
seguiu que os líderes entrassem 

em acordo para dispensar a trami-
tação normal da matéria.

Nas comissões de Constitui-
ção e Justiça e Finanças e Fisca-
lização o texto que colocava em 

jogo nove terrenos do patrimônio 
do estado, como garantia caso o 
contrato com o vencedor da lici-
tação fosse descumprido, gerou 
muita polêmica, mas terminou 
sendo aprovado.

Agora, no entanto, a situação 
deve ser outra. O atual presiden-
te da Assembleia, Ricardo Motta 
(PMN), é aliado da governadora e 
se elegeu graças ao apoio do atual 
vice-governador Robinson Faria, 
que ainda mantém grande infl u-
ência no legislativo estadual. 

CREDENCIAMENTO
Ontem uma equipe de técni-

cos do governo confi rmou a ha-
bilitação da construtora OAS para 
realizar as obras da arena que 
deve receber o mundial de futebol. 
De acordo com o grupo, a empre-
sa – única a se apresentar - aten-
deu todas as exigências do edital 

de concorrência.
Como a análise técnica foi 

concluída quatro dias antes do 
previsto, provavelmente a ordem 
de serviço, que tinha previsão de 
ser assinada apenas em abril, será 
autorizada por Rosalba Ciarlini 
até o fi nal deste mês.

A democrata aproveitou o 
anúncio do credenciamento para 
registrar o volume de investimen-
tos públicos previsto. O governo 
garante que estão afi ançados cer-
ca de R$ 2,5 bilhões. As maiores ci-
fras seriam destinadas para a con-
clusão do aeroporto de São Gon-
çalo do Amarante e a implantação 
do terminal de passageiros do Por-
to de Natal. 

MAIS
EM ESPORTES 16

 ▶ Rosalba vai apresentar proposta de garantia com recursos dos royalties
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Governadora vai à sessão da Assembleia quarta-feira
/FUNDO GARANTIDOR /

Mesmo com dois nomes no 
novo secretariado municipal, o 
presidente do diretório munici-
pal do PMDB, vereador Luis Car-
los defende uma postura de in-
dependência da legenda peran-
te a administração municipal de 
Natal.

Segundo o presidente, “cada 
um segue o seu caminho”. Luis 
Carlos lembrou que os membros 
da legenda estão seguindo as de-
liberações da última reunião da 
executiva estadual do partido, re-
alizada em dezembro de 2010.

“Eu continuei na oposição. 

Henrique indicou para cargos 
pessoas não fi liadas à legenda. 
Eu entendo é que ela está isolada 
politicamente”, declarou. O vere-
ador demonstrou-se compreen-
sivo as indicações do deputado 
Henrique Eduardo Alves (PMDB) 
para o secretariado.

“Henrique, Garibaldi, Herma-
no (Morais) e até eu fui a uma vi-
sita ao ministro (José Gomes) 
Temporão para trazer as UPA’s. 
As indicações é uma forma de 

agradecer a Henrique pela aju-
da mesmo sem possuir apoio for-
mal a sua gestão”, argumentou o 
vereador.

Para Luis Carlos cabe pergun-
tar a Micarla de Sousa o motivo 
da nomeação de pessoas inte-
grantes da oposição. “Quem tem 
que explicar é Micarla que no-
meou contra a vontade do parti-
do pessoas de seus quadros”, de-
clarou, fazendo referência as no-
meações de pessoas do PSB.

NO PMDB, CADA UM
SEGUE O SEU CAMINHO

BANCADA

Atualmente o PSB possui seis 
vereadores na Câmara Municipal de 
Natal: Júlia Arruda, Júlio Protásio, 
Adenúbio Melo, Bispo Francisco de 
Assis, Dickson Nasser e Franklin 
Capistrano.

Desses, Dickson Nasser 
já anunciou que deve deixar a 
legenda. Julia Arruda integra a 

bancada de oposição.  Protásio 
desde a reunião com a presidente 
do partido, no inicio de fevereiro, 
adota a postura de independente. 
O vereador Bispo Francisco de 
Assis foi anunciado vice-líder da 
prefeita. Os demais seguem na 
bancada de apoio a Micarla de 
Sousa.

 ▶ Luis Carlos continua na oposição apesar das indicações feitas por Henrique

HUMBERTO SALES / NJ

SER OU NÃO SER OPOSIÇÃO
/ RACHA /  COM VEREADORES NA OPOSIÇÃO E OUTROS NA BASE GOVERNISTA, PSB VIVE CRISE E LÍDER NA CÂMARA PEDE REUNIÃO DO DIRETÓRIO 
PARA ANALISAR DESLIGAMENTO DOS DOIS DIRIGENTES PARTIDÁRIOS QUE ACEITARAM PARTICIPAR DO SECRETARIADO DA PREFEITURA

 ▶  Julio Protássio cita artigo do estatuto que fala em expulsão de quem integre gestão a qual o partido faça oposição 

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶  Claudio Porpinto se diz surpreso com declarações de Wilma, mas garante que não há rompimento com o partido

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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BOCA DE URNA
As brigas – pelos jornais - entre 

a ex-governadora Wilma de Faria e 
a prefeita Micarla de Souza, podem 
ser, apenas, parte de um teatrinho. 
Uma raposa muito bem situada 
no Planalto bateu para Roda Viva 
que nas suas andanças pela Corte, 
a Borboleta não tem perdido opor-
tunidade de fazer a maior boca de 
urna para Wilma ir dirigir a Sude-
ne. Aliás, ela tratou desse assunto 
no ultimo encontro que teve com 
o ministro Antônio Palocci.

E as exigidas licenças do PSB 
para Vagner Araújo e Cláudio Por-
pino assumirem lugares no secre-
tariado é só para inglês ver.

SÓ DEPOIS DA QUARTA-FEIRA
Mesmo tendo participado da 

reunião do novo secretariado (já 
sem gravata, mas de palitó), o ex-
deputado Luiz Almir só vai assu-
mir o posto extra-ofi cialmente de-
pois da próxima semana. Bosco 
Afonso espera assumir a Semurb 
na terça-feira, quando formali-
zar sua renúncia da Urbana, que 
– como companhia de economia 
mista – teve convocar uma as-
sembléia geral extraordinária para 
eleger Luiz Almir. A assembléia 
está marcada para a segunda-fei-
ra 21 de março.

PLANTÃO NA EMBAIXADA
A tragédia do Japão coloca o 

norte-rio-grandense Marcos Gal-
vão no centro das atenções da im-
prensa brasileira. Em razão da pre-
sença de grande número de bra-
sileiros (mais de 250 mil) naquele 
país, ele montou um plantão per-
manente na Embaixada para aten-
der aos compatriotas, assim como 
oferecer informações precisas a sua 
família. O Embaixador esteve em 
Natal, no mês de dezembro e con-
cedeu uma entrevista a este Novo 
Jornal sobre a carreira diplomática.

CULTURA PAPA-JERIMUN
O secretário Benito Gama re-

correu ao twitter para escolher o 
seu time no Rio Grande do Nor-
te. Mostrou sua dúvida entre ABC, 
América, Alecrim e Baraúna. Es-
queceu que a governadora Rosal-
ba Ciarlini e Carlos Augusto, são 
Potiguar, desde criançinhas.

Informação complementar: O 
perfi l do torcedor do ABC é pró-
ximo ao do Bahia, e o América se 
aproxima do Vitória.

AS ÓRBITAS DE NATAL
Transformando os diagramas cria-

dos pela equipe da Fundação Getúlio 
Vargas contratada para oferecer con-
sultoria à Prefeitura de Natal, em es-
cudo protetor de sua administração, a 
prefeita Micarla de Souza reuniu sua 
nova equipe de auxiliares procurando 
tirar qualquer conotação eleitoral da 
nova escalação do seu time.

Disse que os nomes que convocou não tiveram como principal argumento 
as suas ligações políticas ou eleitorais, mas o talento pessoal de cada um e a 
capacidade de fazer por Natal.

E defi niu aquele como um “novo momento” da administração municipal: “O 
momento de recomeçar”.

Aí deu um conselho equivocado aos seus novos auxiliares: “Se algum de vo-
cês for questionado sobre eleições, diga que estão ocupados e comprometidos 
somente com o desenvolvimento de Natal. Eu, pessoalmente, estou sem tempo 
para picuinhas.” - Nada mais falso. Tão falso como uma cédula de sete Reais.

Por maior que venha ser a infl uência da consultoria da Fundação Getúlio 
Vargas e a submissão de cada um secretário ao cumprimento de metas, nem 
assim se poderá desconhecer o caráter político do trabalho de cada um ocupan-
te de cargo político pela própria natureza.

A ação de quem ocupa um cargo de confi ança na administração pública 
deve ser Política. – Política com P maiúsculo. Do contrário, em vez de se ofere-
cer completa garantia de escolha dos ocupantes do cargo em comissão, única 
e exclusivamente ao arbítrio do governante, se realizaria um concurso público.

É por esta razão que os Secretários são nomeados em português e demiti-
dos em Latim – “ad nutum”. Aliás nessa matéria não tem faltado tinta na caneta 
da alcaidessa. Pelo contrário. Nesses quase 27 meses de sua administração, 47 
foram exonerados. Média superior a um e meio secretário demitido a cada mês. 
É possível que na administração pública, como no futebol, excesso de mudanças 
não garantem o bom andamento do time. Pelo contrário...

Ter coragem de recomeçar e admitir a busca de um novo começo não de-
precia a administração municipal. Pelo contrário. Nem a busca de um novo mo-
delo de gestão chancelada pelos acadêmicos da Fundação Getúlio Vargas mere-
ce qualquer crítica negativa.

A questão é outra. Nem o modelo de um novo organograma ou a disposição 
de não envolvimento da equipe com assuntos políticos oferece garantia de su-
cesso. Micarla de Souza é, acima de tudo, uma – excelente – comunicadora. E, 
em comunicação o que menos vale é a vontade do emissor da mensagem, mas 
a forma que esta é decodifi cada pelo receptor. 

Sem querer repetir o palavreado meio pedante com que o tema vem sen-
do tratado nas cercanias do Palácio Felipe Camarão, vale repetir que o conjunto 
apresentado prioriza, apenas, o acessório.

O principal não se aprende na escola nem se encontra disponível na farmá-
cia ou loja de conveniência. Quando se busca uma administração de sucesso, 
o núcleo principal é a atitude do seu comandante. No caso, a vontade política 
que precisa chegar ao cidadão e convencer da viabilidade da ação proposta. Ou 
seja: por mais que se rode, sempre se termina chegando no item credibilidade. 
Credibilidade!

 ▶ A prefeita Micarla de Souza, que não 
participou da programação do Carnaval, 
estará presente, hoje, no Desfi le das 
Campeãs na Duque de Caxias.

 ▶ O senador Garibaldi Alves, pai, esteve 
na manhã de ontem na Governadoria, 
conversando com o Chefe da Casa Civil, 
Paulo de Tarso.

 ▶ Zé Agripino passa o fi m de semana 
em Brasília. Cuidando da convenção 

nacional do DEM, marcada para terça-
feira, para elegê-lo Presidente.

 ▶ A Associação de Cabos e Soldados 
da PM faz assembleia, hoje, às 8h no 
auditório do IFRN. Pauta: Subsídio de R$ 
3.600,00.

 ▶ Enquanto seus futuros colegas do 
secretariado se reuniam com Micarla, 
Vagner Araújo despachava com Mickey, 
Mini, Donald e Pateta.

 ▶ No dia de hoje, o nosso estado 
comemora o dia da Biblioteca.

 ▶ Completa 40 anos no dia de hoje da 
chegada da energia da Cosern à cidade 
de São Rafael.

 ▶ Neste sábado, o Praia Shopping 
Musical tem o show “Alegria em forma 
de música”, com Dodora Cardoso.

 ▶ Hoje completa 142 anos da criação do 
município e da freguesia de Nova Cruz.

 ▶ Joelson Falcão Mendes, gerente-geral 
da Petrobrás no Rio Grande do Norte, é o 
aniversariante do dia.

 ▶ Ênio Lacerda, Presidente da 
Associação de Infectologia, é o 
entrevistado de hoje no programa CBN-
Debate, na rádio CBN às 10 hs.

 ▶ Danilo Sá substitui Ana Karina Castro 
na assessoria de imprensa do deputado 
Rogério Marinho.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ARCEBISPO DE NATAL, D. MATIAS PATRÍCIO, 
NO LANÇAMENTO DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE

As catástrofes 
ambientais aumentam a 
taxa de 6% ao ano”A
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NOSSOS PILOTOS
Com uma média de vinte acidentes 

diários de motos, com vítimas, se tenta al-
guma coisa. Hoje, no Norte Shopping, co-
meça o Curso de Pilotagem Consciente, 
promovido pela Prefeitura em colaboração com o SAMU, Polícia Ro-
doviária Federal. Foram oferecidas 120 vagas, distribuídas em quatro 
turmas, com uma carga de sete horas e que serão aplicadas em duas 
fase, de hoje ao dia 19 e de 9 a 16 de abril.

O discurso da Ciência

Aqui jaz um esperançoso

A passagem por Natal, na semana passada, de Aloisio Mer-
cadante precisa ser entendida e analisada a partir de uma óti-
ca diferente, que supere o mero registro da agenda ofi cial de um 
ministro de estado, como costuma ser repercutido pelos jornais.  

O ex-senador petista não foi, somente, mais um ministro a 
visitar o estado. Foi muito mais do que isso. Não depende ape-
nas dele, porém, fazer os encontros mantidos aqui renderem.

Ao escolher o Rio Grande do Norte para anunciar uma co-
missão de Cientistas do Futuro, o ministro da Ciência e Tec-
nologia fez, também, sinalizações. A principal delas, a de que 
o RN pode ocupar papel importante nesse novo organograma 
que se rascunha na ciência brasileira.

É evidente que, para isso, é preciso bem mais do que boas 
intenções – e bem mais do que cientistas. É preciso, acima de 
tudo, ação, que necessita ir além daquela velha e clássica ex-
pressão, a tal “vontade política”; e política porque o poder pú-
blico tem relevante papel a cumprir, sem falar nas universida-
des, de função preponderante. 

A academia precisa investir, tanto para estimular os atuais 
cientistas, como para preparar os cientistas de amanhã. Às uni-
versidades cabe o papel principal, o de transformar o seu am-
biente num local interessante para se estudar, para se discu-
tir, para viver, enfi m, a ciência. Sem fazer das universidades um 
ponto de agregação provavelmente se conseguirá muito pouco. 

O poder público também precisa ampliar a visão que 
costumeiramente tem de ciência e tecnologia. Ou ao menos 
transpor para a prática a prioridade tão propalada nos discur-
sos. Nas falas, a ciência e a tecnologia surgem sempre como 
área fundamental. A prática, no entanto, trai o palavrório. 

O gestor público poderia começar dedicando ao setor 
mais atenção na hora de defi nir os recursos orçamentários. É 
preciso não apenas que o segmento conste do orçamento do 
estado e da prefeitura, mas que as verbas possam, de fato, ser 
levados para os investimentos nessa área.

A ciência e a tecnologia são tão “patinhos feios” nos pro-
gramas administrativos dos governos quanto os são a cultura 
e o esporte – áreas inexplicavelmente postas de lado.

O RN tem diante de si um excelente gancho facilitador 
para que deslanche na área da educação, da ciência e da tec-
nologia. O Instituto de Neurociências de Natal, localizado em 
Macaíba, tem atraído visitantes deste e de outros países e jor-
nalistas de publicação nacional.

Concluído, dará ao RN novo status e o incluirá no mapa 
nacional e mundial dos laboratórios e das experiências mais 
avançadas do mundo. É hora de o interesse pela área dar o sal-
to, com os investimentos e a atenção ao setor passarem da pe-
roração para a ação efetiva. 

Inventei uma brincadeira com meus irmãos e, mais recen-
temente, passei a dividir com meus amigos de que o epitáfi o a 
ilustrar a notícia de minha partida para a terra dos pés juntos 
deve começar com: “O homem mais velho do mundo, Marcos 
de tal, morreu...”

Claro, não penso chegar a tanto, que a linhagem familiar 
dos Bezerra não é tão longeva para os homens e minha rotina 
pouco regrada nos exercícios e hábitos, dito saudáveis, prome-
te cobrar a conta antes de a velhice chegar. Não que exagere 
demais na dose, ou nas doses. É que vou procrastinando o dia 
de começar a corridinha matinal, para fortalecer os músculos, 
coração e pulmões. Academia, então, nem pensar! Já tive a mi-
nha cota de narcisismo na juventude. 

Assim, meu epitáfi o, de verdade, deve falar de uma pessoa 
otimista e que nunca perdeu a esperança... Assim, não perdi a 
esperança de Natal ser uma das boas sedes do Mundial 2014 e 
que a Arena das Dunas não nos traga tanto prejuízo como pre-
vêem muitos colegas nesta e em outras redações. 

Em jornalismo, a essa introdução se dá o nome de nariz de 
cera. Mas, eu precisava dela. 

“Cadê os fatos para basear o porquê de você ser a favor da 
Copa?”, hão de questionar-me depois. Confesso, não tenho co-
nhecimento técnico sufi ciente sobre o assunto para analisar 
uma PPP, mas continuo - como no primeiro momento da can-
didatura de Natal a cidade-sede -, a favor do projeto.

Acredito que a Arena, servirá, sim, ao futebol do Rio Gran-
de do Norte; melhor do que, hoje, serve o Machadão. Até pela 
novidade. A Secopa estima em R$ 2,5 bilhões os investimentos 
nos próximos anos; equivalente a mais da metade do PIB poti-
guar. Podemos abrir mão disso?

Hão de me questionar de novo que o projeto não traz ne-
nhum risco para a Construtora OAS... E qual o empresário que 
corre risco neste Brasil?

Grandes empresas ganham o terreno, o fi nanciamento 
para tocar seus empreendimentos e ainda anos e anos de isen-
ção fi scal. Findo o prazo, dá-se um jeito de transferir a linha de 
montagem para outro estado. Empresário só vai onde estiver 
o lucro. Quanto e se este ganho é justo é o que devemos ques-
tionar e fi scalizar enquanto imprensa. 

O problema não é a oitava economia do mundo fazer a 
Copa, mas fazê-la de forma que os órgãos controladores con-
sigam, de fato, evitar o superfaturamento e o desvio de verbas.

Se não conseguimos construir um estádio - obra com to-
dos os olhos voltados para ela - sem privilegiar demais uma 
empresa; sem que os rios de dinheiro que ela ganhe sejam jus-
tos; sem que alguém leve algum nesse processo; aí é o caso de 
se perder a esperança. E, dizem, morta ela, nós também esta-
remos mortos. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

HORA DE CRESCER
Segundo a régua da consultoria 
Datamétrica para a revista 
Nordeste Econômico, o nosso 
Rio Grande do Norte terminou 
2010 com um crescimento do 
PIB 0.12 maior do que a média 
de crescimento do Brasil, porém 
0.48 menos do que a média de 
crescimento regional.
Para o corrente ano é mantida a 
mesma previsão: Crescimento do 
PIB no Brasil, 4.50%; crescimento 
do PIB do Nordeste,  5.25% e o 
do nosso Rio Grande do Norte 
com variação positiva de 4.92%. 
Mas os investimentos na área de 
geração de energia eólica podem 
mudar esse quadro colocando 
o Estado acima da média 
nordestina de crescimento.

AVANÇO DA DENGUE
O recrudecimento da verda-

deira epidemia de dengue, que pa-
recia sob controle, não é proble-
ma apenas do nosso Rio Grande 
do Norte, onde o número de casos 
aumentou mais de 600% em rela-
ção a igual período do ano passa-
do. No Rio de Janeiro os casos da 
doença registrados este ano, são 
857% superiores aos números re-
gistrados no ano passado.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Editor de Esportes  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br

COTA PARTE
Cumprindo um antigo com-

promisso com o seu funcionalis-
mo, a Prefeitura de Natal cumpriu 
a fi xação da Cota Parte sobre mul-
tas aplicadas pelos ocupantes do 
Grupo Ocupacional Fisco, referen-
te a um total de 15% sobre os valo-
res efetivamente arrecadados.

LUTA DOS GRANDES
A abertura do Salão Imobiliá-

rio, na próxima semana, vai mos-
trar como está a luta dos gigan-
tes na disputa do mercado. A Ga-
fi sa (um dos gigantes do setor) 
para promover o empreendimen-
to Condomínio-Clube Allegro vai 
oferecer um I-pad da Apple para 
quem comprar um apartamento, 
que não comprar sai com uma fo-
tografi a na cabine Foto-box

GRUPO ORGANIZADO
A Prefeitura de Natal tem um 

mapa do deboche como forma de 
crítica a atuação da prefeita Micar-
la de Souza, com as ocorrências re-
gistradas no carnaval que passou e 
identifi cou o DNA do Partido dos 
Trabalhadores na quase totalida-
de das manifestações, assim como 
um trabalho de assessoria de im-
prensa para multiplicar as ações.
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Culpa do Kassab
Em reunião com as centrais, Dilma Rousseff  manifestou 

incômodo diante das explicações correntes sobre a pressão 
infl acionária no início de seu governo. Primeiro, queixou-se 
de que ‘ninguém reconhece’ o peso do ‘aumento do ônibus do 
Kassab’ e dos materiais escolares, este um ‘fator sazonal’. De-
pois, a presidente reclamou do modo como Guido Mantega 
fala a respeito do tema. Segundo ela, o ministro da Fazenda 
‘fi ca dando explicação para porteiro de prédio’. 

Um dos participantes criticou o ex-presidente Lula por tê-
los chamado de ‘oportunistas’ na discussão sobre o aumento 
do salário mínimo. Dilma contemporizou: ‘Ah, mas briga de 
amor não dói...’.

TIBRÁS 
No encontro com Dilma, o 
presidente da CGTB, An-
tonio Neto, sugeriu a cria-
ção de uma estatal para a 
área de tecnologia da infor-
mação, que reuniria Cobra, 
Serpro e Dataprev. A presi-
dente ‘fi cou de estudar’. 

COMO ESTÁ FICA 
O Planalto não quer ou-
vir falar de alteração das 
competências da Autorida-
de Pública Olímpica, entre 
elas a de determinar quais 
obras terão regras mais fl e-
xíveis de licitação, item ain-
da pendente de aprovação 
pelo Congresso. 

EM ABERTO 
Para diminuir o atrito em 
torno desta mudança na 
Lei de Licitações, o governo 
busca saída que tenha aval 
da oposição e do TCU. Entre 
os itens passíveis de nego-
ciação estão a inversão de 
fases no processo licitatório 
e a ampliação do uso de pre-
gão eletrônico. Se aprova-
das, as regras valeriam para 
obras dos Jogos de 2016 e 
nos aeroportos das cidades-
sede da Copa de 2014. 

FUI EU 1 
Nelson Jobim tomou a ini-
ciativa de dizer a Dilma 
que costuma viajar na com-
panhia do fazendeiro Jo-
nas Barcellos. No Carnaval, 
o ministro da Defesa e sua 
mulher estiveram na casa 
do empresário em Angra 
dos Reis (RJ). Jobim tam-
bém contou ter acompa-
nhado Barcellos em visita à 
estação de esqui de Gstaad, 
na Suíça. O amigo do minis-
tro foi dono de todos os fre-
eshops de aeroportos brasi-
leiros, mas vendeu o negó-
cio em 2006. 

FUI EU 2 
No relato à presidente, Jo-

bim procurou caracterizar a 
veiculação de informações 
sobre seu relacionamento 
com Barcellos como par-
te de um movimento para 
desestabilizá-lo. 

PSIU 
A Fundação Mario Covas 
vetou discursos de políticos 
hoje na missa por dez anos 
da morte do governador, 
que deve atrair tucanos de 
todas as correntes ao Mos-
teiro de São Bento, às 11h. 
Outra celebração está mar-
cada para terça, em Santos. 

VIDE BULA 1 
Tarso Genro distribuiu um 
guia aos integrantes do 
‘Conselhão’ gaúcho, a ser 
instalado na terça. Partici-
par desse foro, ensina o go-
vernador, é ‘exercício de to-
lerância e de síntese’. 

VIDE BULA 2 
O petista sugere que os par-
ticipantes preparem resu-
mo de suas intervenções 
‘com no máximo uma lau-
da’. ‘A própria redação ga-
rante a correta compre-
ensão, o que nem sempre 
ocorre quando o resumo é 
feito por outra pessoa.’ 

VISITAS À FOLHA
Ali Akbar Javanfekr, che-
fe de Comunicação da Pre-
sidência do Irã e diretor da 
agência Irna, e Mohsen Sha-
terzadeh, embaixador do 
Irã, visitaram ontem a Fo-
lha. Estavam com Touraj 
Shiralilou, diretor de Rela-
ções Internacionais da Irna, 
e Mehdi Zanjani, conselhei-
ro da embaixada. 
Edemir Pinto, diretor-pre-
sidente da BM&F Boves-
pa, visitou ontem a Folha, 
onde foi recebido em almo-
ço. Estava com Cícero Viei-
ra, diretor-executivo, e Al-
cides Ferreira, diretor de 
Comunicação.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Do jeito que vai o governo, injetando 
bilhões do Tesouro no BNDES, o pré-sal 
acabará sendo o ‘passaporte dos sem 

futuro’.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO RUBENS BUENO (PPS-PR), sobre o anúncio de 
que, neste ano, serão repassados mais R$ 55 bilhões ao banco. 

CENA DE SANGUE 
Durante visita a obras em Cunha, na terça-feira de Carna-

val, Geraldo Alckmin reconheceu na plateia o ex-prefeito da 
vizinha Cachoeira Paulista, Jair Mendes, contemporâneo do 
governador no período em que este administrou Pindamo-
nhangaba, entre 1976 e 1982. 

O tucano aproveitou para fi losofar: 
– Dizem que agora nós vamos viver cem anos. E a meta do 

Jair é a seguinte: cem anos. Um dia ele me falou que já sabia 
como ia morrer: com um tiro pelas costas de um jovem ciu-
mento. Esse é otimista, não é? 

OS SINDICALISTAS
/ REUNIÃO /  PRESIDENTE RECEBE CENTRAIS SINDICAIS DEPOIS DE APROVAR NOVO SALÁRIO 
MÍNIMO CONTRA PROPOSTA DOS TRABALHADORES, MAS NÃO ATENDE REIVINDICAÇÕES 

FOLHAPRESS

APÓS MAIS DE duas horas de reu-
nião com a presidente Dilma 
Rousseff  no Palácio do Planalto, 
representantes das seis centrais 
sindicais saíram sem nenhum 
ponto da pauta de reivindicações 
atendido. 

A única medida concreta 
anunciada pela presidente foi a 
abertura de uma mesa de nego-
ciações permanente com o go-
verno, provavelmente mensal, 
conduzida pelos ministros Gui-
do Mantega (Fazenda) e Gilber-
to Carvalho (Secretaria Geral da 
Presidência). 

Mais cedo, num agrado aos 
sindicalistas, a presidente assi-
nou uma portaria regulamentan-
do uma lei que garante assento 
aos trabalhadores nos conselhos 
de administração de empresas 
públicas. 

Em outro afago, a presidente 
convidou os presidentes das cen-
trais para o almoço que a será ofe-
recido ao presidente dos Estados 
Unidos, Barack Obama, no próxi-
mo dia 18. 

A reunião foi a primeira da 
presidente com as centrais e ocor-
reu duas semanas após a vitória 
do governo na aprovação do salá-
rio mínimo de R$ 545, valor abaixo 
do que desejavam os sindicalistas. 

Segundo relato de participan-
tes do encontro, Dilma falou du-
rante cerca de uma hora e afi r-

mou que levará em “alta conside-
ração” o pedido das centrais de 
defi nir um índice de correção da 
tabela do Imposto de Renda pelos 
próximos quatro anos, pelo cen-
tro da meta de infl ação, que hoje 
é de 4,5%. “Eu não garanto, mas 
posso dizer que está bem enca-
minhado”, afi rmou Dilma, segun-
do relatos. 

Com isso, o reajuste na tabela 
este ano fi caria mesmo em 4,5%, 
como quer o governo. As centrais 
reivindicavam 6,47%. 

PAULINHO 
Dilma buscou, durante a reu-

nião, tornar o mais ameno possí-
vel o clima com o deputado fede-
ral Paulo Pereira da Silva, o Pauli-
nho (PDT), presidente da Força 
Sindical. Líder do PDT na Câma-
ra, o deputado defendia o salário 
mínimo de R$ 560 e liderou um 
movimento rebelde no partido 
contra a proposta do governo de 
R$ 545, que acabou vitoriosa. De-
pois, em uma entrevista, chegou a 
xingar petistas. “Você é muito re-
clamador, mas bom sindicalista 
tem que ser assim mesmo”, disse 
a presidente ao deputado, em tom 
de brincadeira, sempre segundo 
relatos. 

A presidente, que vestia uma 
roupa rosa, também brincou com 
o deputado, que usava uma ca-
misa em tom parecido. “Pelo me-
nos alguma coisa a gente tem em 
comum.” 

Apesar do clima ameno, Pau-
linho fez críticas à política econô-
mica do governo Dilma. Em res-
posta, a presidente lembrou da 
campanha eleitoral, quando havia 
dúvidas sobre seu rigor fi scal. “Na 
época da campanha, eu era uma 
guerrilheira desenvolvimentista. 
Agora, falam que eu sou moneta-
rista...”, disse a presidente. 

A presidente fez questão de 
tornar a reunião o mais informal 
possível. Sentou-se em uma mesa 
com os ministros de um lado e 
presidentes das centrais de outro. 

Deixou os presentes com a 
sensação de que ela é “muito mais 
afável do que dizem lá fora”, se-
gundo o relato de um sindicalista 
presente ao encontro. 

Na saída da reunião, Paulinho 
não conseguiu disfarçar que o 
afago teve efeito. “Ela serviu café, 
água, suco...E disse que vai nos le-
var para almoçar com o Obama 
porque, no governo dela, sindica-
lista também tem vez”, disse. 

Na mesa de reuniões, ele fez 
questão de explicar sua posição, 
há menos de um mês, na disputa 
do valor do salário mínimo. 

Enquanto Dilma fi ncou o pé 
nos R$ 545, eles defendiam R$ 580 
e, depois, R$ 560. Paulinho afi r-
mou que Lula havia travado uma 
negociação diferente com as cen-
trais e que depois “passou a bola 
para Dilma”, enquanto as cen-
trais fi caram com a expectativa 
de conseguir “pelo menos R$ 550”. 

Ao fi nal do encontro, alguns 
dirigentes chegaram a posar para 
fotos com a presidente, inclusive 
Paulinho. 

Apesar de ressaltarem as di-
ferenças com Lula, segundo eles 
mais brincalhão e solto, disseram 
que Dilma tem “sensibilidade de 
mulher” para questões importan-
tes aos trabalhadores. 

Na cerimônia de assinatura 
da portaria que garante assen-
tos nas estatais a representantes 
dos trabalhadores, a presidente 
lamentou a ausência de Lula, ex-
sindicalista. “Falta, sem dúvida, 
uma pessoa, que é o presidente 
Lula porque ele lutou muito por 
esta lei. Eu sou testemunha da 
quantidade de vezes que ele per-
guntava para o Paulo Bernardo: 
“E aí, ô Paulo, a minha... a regu-
lamentação da participação dos 
trabalhadores no Conselho das 
empresas?”, disse. 

IMPOSTO SINDICAL 
Durante a reunião, a CUT 

(Central Única dos Trabalhado-
res) colocou na mesa, apesar da 
contrariedade de outras cen-
trais sindicais, a proposta do fi m 
da contribuição sindical, que se-
ria substituída por uma “taxa ne-
gocial”, que só seria recolhida se 
aprovada em assembleias de sin-
dicatos. As outras centrais afi r-
maram à presidente que essa era 
uma proposta que tinha o apoio 
apenas da CUT.

O ministro Gilberto Carva-
lho (Secretaria Geral da Presidên-
cia) afi rmou que o governo es-
tuda criar faixas intermediárias 
na tabela do Imposto de Renda, 
atendendo a uma demanda das 
centrais sindicais, que se reuni-
ram hoje com a presidente Dilma 
Rousseff . 

O objetivo, segundo o minis-
tro, é garantir maior “progressivi-
dade”. De acordo com ele, a pre-
sidente “vê com muita simpatia” 
essa mudança. Hoje, são cinco as 
faixas de contribuição. Carvalho, 
no entanto, não disse qual o nú-
mero de novas faixas que estão 
em análise, mas garantiu que o 
teto de recolhimento do IR segui-
rá em 27,5%. 

“Ela [Dilma] acolheu a possi-
bilidade, em estudo, de rediscus-
são das faixas de infl ação, de criar 
outras faixas da tabela do Impos-
to de Renda”, disse Carvalho ao 
comentar a reunião com as cen-
trais. “Ela disse que via com mui-
ta simpatia essa possibilidade de 
estabelecer maior progressivida-
de na tabela.” 

O ministro afi rmou que “está 
muito bem encaminhada” a de-
fi nição de uma política de longo 
prazo para a correção da tabela 
do Imposto de Renda. 

Segundo Carvalho, o acordo 
ainda não está sacramentado e 
os detalhes dessa política estão 
em análise no Ministério da Fa-
zenda e deverão ser defi nidos nos 

próximos dias. 
Ainda assim, afi rmou que 

o índice respeitará o centro da 
meta de infl ação, hoje em 4,5%. 
A medida é bem recebida pelas 
centrais, que queriam, num pri-
meiro momento, um reajuste de 
6,47% na tabela já este ano, mas 
aceitam como alternativa a defi -
nição de uma política de reajus-
te de longo prazo. “Ela não assu-
miu um compromisso na hora 
de que vai fazer por quatro anos, 
mas prometeu um estudo muito 
carinhoso dessa questão, dizendo 

que é provável que o governo pos-
sa atender. Ela só pediu um tem-
po curto para poder fazer consul-
tas à Fazenda e ela mesmo tomar 
essa decisão. Mas está muito bem 
encaminhada essa questão”, afi r-
mou o ministro. 

O governo deverá colocar no 
mesmo instrumento legal a cor-
reção de 4,5% na tabela do IR este 
ano e a política de reajuste pelos 
próximos anos do governo Dil-
ma. Falta defi nir se será por meio 
de medida provisória ou projeto 
de lei.

GOVERNO ESTUDA CRIAR 
FAIXAS INTERMEDIÁRIAS NA 
TABELA DO IR

 ▶  A presidente DIlma Rousseff tentou quebrar o gelo com o PDT do ministro Carlos Lupi e do deputado federal Paulinho da Força Sindical 

UM AFAGO PARA

ANTONIO CRUZ / ABR
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Na escuridão do borboletário
É...mais uma vez cortaram o fornecimento de 
energia da Semtas. O Fato aconteceu hoje (11/3) 
pela manhã, no Prédio da Avenida Bernardo 
Vieira. E o Secretário posudo intocável de 
Micarla continua lá. É  a sexta vez que acontece 
isso na administração da Borboleta. O que será 
que esse “cara” tem de especial? Infelizmente 
o Projeto de nuclearização começa com essa 
falha gritante de um incompetente. Desse jeito, 
borboleta, não dá.
Ps. Os telefones da Semtas para confi rmação 
são 32329240/41/43/77/51/55. 

Zuli Corlas

O Jornal de Albimar Furtado
Toda sexta-feira, o Novo Jornal traz a excelente 
coluna de Albimar Furtado. Ontem (11/03), ele 
nos touxe à lembrança a fi gura extraordinária 
de Cezimar Borges, meu amigo e companheiro 
de algumas farras. O colunista se esqueceu de 
dizer que ele era um seresteiro tão bom quanto 
craque nas duas modalidades de futebol. Que 
saudades dos bons tempos. Natal precisa fazer 
justiça a essa extraordinária fi gura, emprestando 
seu nome  a um novo Ginásio de Esportes. 
A notícia da nomeação de Mozart Dias Romano 
para a direção do Walfredo Gurgel me agradou 
muito. Trata-se de um profi ssional competente 
e de um cidadão decente. Entrou e saiu da 
política sem deixar sujar sua fi cha. Certa vez, 
perguntei a ele se ainda se candidataria a um 
cargo eletivo, ele me disse com uma ponta de 

tristeza e alívio: Não dá mais, fazer polícia com 
decência está muito difícil. É verdade. Quero 
desejar a ele todo sucesso que  a comunidade 
deseja e precisa.

Geraldo Batista

Carnaval trevoso
A Prefeitura Municipal de Lajes Pintadas 
chegou ao seu desgaste máximo. O motivo foi o 
lançamento do “Bloco do Gato”.
Não vá pensando que faltou abadá para o povo 
e por este simples motivo fi caram revoltados… 
Durante os festivos do carnaval da cidade, 
os técnicos da COSERN interromperam o 
abastecimento elétrico da estrutura disponilizada 
pelo poder público, pois a mesma estava 
irregular… o famoso “gato”.
O resultado foi uma grande vaia, que atingiu a 
fi gura ausente do Prefeito, Dr. Fábio.

Wallace Maxsuel de Azevedo, 
Santa Cruz/RN

Carnaval caríssimo
É de estarrecer: a prefeitura gastou uma fabula 
para um resultado tão chinfrim!
É por coisas deste tipo que está sendo articulada 
nas redes sociais uma grande campanha 
contra o patrocínio de festas pelas prefeituras e 
governos. O ano passado a gente viu, antes de 
se desincompatibilizar do governo do estado, 
a ex-governadora se esbaldando no que ela 
chamou de “festa de todos”, uma grande farra 

bancada com dinheiro público que lhe permitiu 
saracotear acima e abaixo com o Iberê à 
tiracolo! Felizmente o povo deu o troco!

Daniela Couto de Farias

Fora de órbita
O titulo da reportagem sobre o “novo” modelo 
de gestão que Micarla está querendo implantar 
devia ter sido “fora de órbita”. Essa coisa de 
“transversalidade das ações” e “nuclearização” 
para “acelerar o crescimento” é coisa para boi 
dormir. Micarla já perdeu o bonde da história faz 
tempo. E esse modelo – que deve ter custado 
aos contribuintes os olhos da cara – é mais um 
engodo. Mero palavrório de radialista, não de 
verdadeira e autêntica gestora!
A melhor coisa de tudo isto foi a situação 
problemática criada para a ex-governadora, que 
perdeu o comando e dois grandes pneus de 
suporte com quem tem contado durante tanto 
tempo – o ex-deputado Cláudio Porpino e o ex-
secretário Wagner Araújo... Agora, vá confi ar em 
politicos!

Pedro Carlos de Lima, 

Candelária

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Ilusões políticas
São muitos os descrentes e ressabiados a cada bafejo de 

reforma política soprado pelos meios de comunicação ou pe-
las bocas eloqüentes dos políticos. Afi nal, ao longo das duas 
últimas décadas, a maioria das proposições sobre reforma su-
cumbiu ao esquecimento ou à protelação. 

Com modifi cações impostas à revelia de opiniões confl i-
tantes ou de suspeitas de ilegitimidade, o Judiciário tem ocu-
pado espaços negligenciados pelos legisladores. O cenário 
aponta que tal papel não se resumirá às regras da verticaliza-
ção, da fi delidade partidária, da proibição da compra de sufrá-
gios e, mais recentemente, da Lei da Ficha Limpa, embora as 
últimas tenham por berço o clamor popular. 

É previsível que a falta de consenso permanecerá como 
obstáculo maior à progressão dos debates, em vista dos riscos 
de fi ssuras nas relações interpartidárias. Entre as proposições 
fi guram a extinção das coligações e do famigerado quociente 
eleitoral com a adoção do sistema “distritão” em substituição 
ao atual proporcional de lista aberta; os sistemas de voto dis-
trital puro, distrital misto e o voto em lista fechada. 

De outra natureza é a proposta da OAB de convocação 
obrigatória de plebiscito para a aprovação de matéria de alta 
relevância, a exemplo da legislação eleitoral. Uma espécie de 
salvo-conduto para evitar que o Legislativo introduza modifi -
cações substanciais que atendam interesses regionais ou me-
ramente pessoais dos seus membros. Proposta controvertida 
e cética, pois parte do pressuposto que nossos representantes 
jamais consentiriam realizar uma reforma política assentada 
nos anseios da população. 

Não surpreende. A pródiga edição de medidas provisórias 
e a concentração de poder pelo Executivo transformaram as 
relações com o Legislativo numa espécie de balcão de negó-
cios em prejuízo da fi scalização do primeiro pelo segundo, e 
da autonomia do segundo em relação ao primeiro. Além do 
mais, em geral os nossos partidos políticos não pautam suas 
ações pelos princípios programáticos, muito menos por ide-
ais doutrinários. Até a regra da fi delidade partidária, que pen-
sávamos servir de esteio mínimo para a preservação da von-
tade do eleitor em relação à legenda, está prestes a ser burla-
da em razão do oportunismo de alguns políticos e da lacuna 
normativa que propicia a manutenção de mandato ou de car-
go público mediante a fundação de um partido.  

Num teatro político protagonizado por atores que mal se 
alternam no palco e sempre se sobre-excedem à um script 
desgastado e manejado segundo suas próprias conveniên-
cias, não admira que nós, cansados espectadores, perca-
mos as ilusões ardilosa e inevitavelmente renovadas a cada 
apresentação.

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

O PROFESSOR DE

SEMPRE ADMIREI AS pessoas que demons-
tram habilidade para lidar com núme-
ros e desenvoltura para resolver proble-
mas e equações as mais complexas. Os 
professores de matemática, então, estão 
no topo da pirâmide evolutiva daqueles 
dotados de talentos que nunca tive nem 
terei mais ânimo de desenvolver. Nor-
mal. Sempre tive predileção por outras 
áreas de interesse, matérias como His-
tória, Geografi a ou Literatura. Acredi-
to que esse mesmo fenômeno se dê, po-
rém ao inverso, com todos que preferem 
dedicar-se com mais afi nco a solucionar 
cálculos complexos e aplicar fórmulas 
variadas. O hábito da leitura, sobretudo 
a leitura literária, acaba fi cando de lado, 
resultando em indivíduos íntimos dos 
números, mas para quem as letras são 
ilustres desconhecidas, senhores quase 
que absolutamente incapazes de inter-
pretar um texto simples. 

Numa sociedade como a nossa tan-
tos analfabetos funcionais pode ser pe-
rigoso, gerando toda sorte de más in-
terpretações. Aliás, acredito que gran-
de parte dos problemas da humanida-
de, muitos confl itos bélicos, diversas 
das mais violentas disputas, enfi m, os 
maiores desentendimentos conhecidos 
se devem a más interpretações. Gen-

te que entendeu mal o que foi dito, que 
não atentou para esta ou aquela pala-
vra redentora de algum discurso ou que 
não teve a noção completa de alguma 
mensagem cordial. É a não compreen-
são do que exprimimos que embola o 
meio de campo das boas intenções e 
transforma elogios sinceros e desinte-
ressados em supostas críticas ferozes e 
impiedosas. 

Com o que escrevemos esta situa-
ção se agrava sobremaneira. Tudo por-
que a absoluta falta do hábito da leitu-
ra em nossa sociedade produz gerações 
inteiras de indivíduos incapazes de in-
terpretar um texto simples. Um fato 
ocorrido recentemente em Natal serve 
para ilustrar bem o que digo. Os leitores 
deste periódico, bem informados que 
são, devem ter tomado conhecimento 
do episódio envolvendo professores do 
IFRN e um pai de aluna, também pro-
fessor do Instituto Federal, mas de ma-
temática. Os professores passaram tex-
tos de temática sexual, todos publica-
dos em jornais e revistas de circulação 
nacional. Os textos abordavam o sexo 
de maneira bem humorada e um deles 
discorria sobre o pênis. Nada demais. 

Na verdade, textos que admitam a 
prática sexual como corriqueira e sau-

dável, para mim, são muito bem vindos 
em meio a uma geração reprimida por 
pais conservadores que foram, eles pró-
prios, infl uenciados por hábitos interio-
ranos e dogmas religiosos medievais. Se 
o pênis textual em questão for utilizado 
também, com fi ns didático-pedagógi-
cos, melhor ainda. No entanto, o pai de 
aluna, que ensina matemática, zeloso da 
inocência da fi lha, não assimilou bem os 
textos, havendo interpretado mal (mui-
tíssimo mal) o contexto de cada um de-
les.  Para o pai e professor, aqueles textos 
não tinham nada de educativo. Muito 
pelo contrário: incitavam práticas imo-
rais, inomináveis, socialmente reprová-
veis, ao tratar de assuntos torpes e abje-
tos como sexo e até chegar ao cúmulo de 
citar nominalmente o órgão masculino. 

Foi aí que, tomado de irrefreável in-
dignação, revestido de ignorância (e, 
como se sabe, a ignorância é a mãe da 
intolerância, do preconceito e da estupi-
dez) o homem resolveu tomar uma ati-
tude simples como uma equação de pri-
meiro grau: processou os inconsequen-
tes e despudorados professores de língua 
portuguesa que tentavam “corromper a 
juventude” por meio da infusão de ter-
mos pornográfi cos e de baixo calão, ex-
pressões imorais, sexuais, sórdidas. 

Na audiência, após ouvir os pro-
fi ssionais da gramática, tomar conhe-
cimento dos termos da acusação e do 
teor dos textos trabalhados em classe, 
o juiz considerou improcedente o pe-
dido do docente. Livres do questiona-
mento, mas sentindo-se expostos ao ri-
dículo pelo colega que entende de in-
terpretação textual na mesma medida 
em que eles dominam análise combi-
natória, agora são eles que dão o troco, 
processando o parvo pai da moça por 
tê-los prejudicado. Espero que os gra-
máticos não o estejam processando 
por burrice, uma vez que a culpa não é 
dele por ser tão néscio, mas sim do pou-
co ou quase inexistente gosto pela lei-
tura, fato que não é privilégio do profes-
sor. No país em que não se compreende 
metáforas, a falta do hábito de ler nivela 
todas as classes sociais por baixo, pro-
vocando a generalizada má interpreta-
ção das mensagens. Acontece nas me-
lhores famílias. Aliás, em quase todas as 
famílias brasileiras. 

Fico imaginando o cotidiano da-
quele pobre professor de matemática, 
espécime abundante em nossas hostes, 
um tipo de cego, condenado às trevas 
da incompreensão textual, que até con-
segue vislumbrar as frases formuladas 

a sua frente, lê-las na celulóide do jor-
nal ou no cristal líquido do seu PC, mas 
sem saber o que elas signifi cam quan-
do unidas. O coitado conseguiu iden-
tifi car algumas palavras esparsas nos 
textos, mas fi cou confuso e chocado 
ao não perceber o que queriam dizer 
ao serem organizadas em textos. O po-
brezinho não entende que, assim como 
uma dízima periódica, a Palavra tam-
bém apresenta sequências infi nitas de 
possibilidades. 

Possibilidades estas que estão lon-
ge de ser realidade para muitos jovens e 
adultos que padecem deste mesmo mal, 
o câncer chamado de analfabetismo 
funcional, subtraindo oportunidades de 
presente e futuro. É possível salvá-los. 
Precisamos fazer um trabalho urgente 
de resgate desta turma, trazê-los de vol-
ta das trevas onde se encontram aprisio-
nados. Vamos educar as crianças, os jo-
vens, os adolescentes, incentivá-los a ler, 
criar neles o gosto pela leitura, mostrar 
que é divertido, senão eles vão acabar 
mal que nem aquele professor que está 
sendo processado por ter entendido mal 
um texto e acabarão, tal qual o matemá-
tico, assustando-se quando lerem a pa-
lavra pênis como se estivessem diante 
de um. E dos grandes. 

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  carlosfi alho@digi.com.br

MATEMÁTICA
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FOLHAPRESS

SE PARA O varejo brasileiro o ano 
passado foi marcado pela dispu-
ta pelo mercado de TVs, em vir-
tude das vendas para a Copa do 
Mundo, 2011 será o ano da briga 
pelos tablets.

Walmart e Extra começam a 
vender, a partir da próxima sema-
na, o iPad em suas lojas físicas.

As redes só vendiam o apa-
relho em suas lojas on-line. Em 
operações físicas, o iPad era ven-
dido em lojas da Fnac, Saraiva, 
Fast Shop, Ponto Frio e autoriza-
das da Apple.

A partir de segunda (14), o 
Walmart começará a vender o 
aparelho em 38 lojas, incluindo as 
bandeiras Bom Preço, no Nordes-
te, e Big, no sul.

A estratégia de vendas do 
iPad segue a linha do Walmart de 
fortalecer a venda de eletroeletrô-
nicos, iniciada no ano passado no 
país com negociações massivas.

Em meados de junho, a rede 
fechou uma parceria local com a 
HP para fornecimento de 100 mil 
notebooks. O acordo, que colo-
cou os computadores à venda em 
119 lojas, rendeu aparelhos 25% 
mais baratos e desencadeou uma 
guerra de preços ao varejo.

Com o iPad, o Walmart não 
poderá brigar por valores -já que 
a Apple estipula o valor do produ-
to-, mas aposta em vendas princi-
palmente onde não há distribui-
ção atual.

“A ideia é levar o iPad para re-
giões onde a Apple não chegava 
com operações físicas, como For-
taleza, por exemplo’’, afi rma Mar-
celo Neves, gerente de produtos 
do Walmart.

Já o Extra iniciará as vendas 
do iPad em quatro lojas em São 
Paulo, número que deve chegar a 
20 nas próximas semanas.

Segundo Marcelo Müller, dire-
tor de vendas de produtos de in-
formática da rede, o varejo enxer-

ga o potencial expressivo do mer-
cado dos tablets e por isso, a rede 
já está se organizando para traba-
lhar com o iPad e produtos de ou-
tras marcas.

A expectativa é que o vare-
jo brasileiro atinja vendas de 300 
mil tablets em 2011 no mercado 
nacional, segundo a consultoria 
IDC Brasil.

FOLHAPRESS

A CHEGADA ÀS lojas americanas, 
ontem, do novo iPad não sig-
nifi cou a morte das vendas do 
modelo anterior do tablet ante-
rior. Pelo contrário, o comércio 
do aparelho usado nunca esteve 
tão aquecido.

Segundo o eBay, desde que o 
iPad 2 foi apresentado, na quar-
ta-feira da semana passada, 
mais de 22 mil unidades da pri-
meira versão foram colocadas à 
venda no site de leilão. Isso re-
presenta um aumento de 796% 
em relação à semana anterior.

Ainda de acordo com o site, 
38 mil ofertas do iPad foram fei-
tas desde outubro do ano pas-
sado -ou seja, quase dois terços 
apenas na última semana.

Como comparação, o eBay 
afi rma que nesse período de 
seis meses apenas 1.600 tablets 
de outras empresas foram colo-
cados à venda.

Como é um site de leilão, 
não há um valor fi xo de venda. 
Mas um modelo de iPad que 
era vendido por US$ 599 podia 
ser encontrado por preço inicial 
que ia de US$ 200 a US$ 400.

A Apple já retirou da linha 
de produção o seu primeiro mo-
delo de iPad.

VENDA DE LUGAR
No Craigslist (de classifi ca-

dos on-line), não só era possí-
vel encontrar gente vendendo o 
iPad usado como também pes-
soas oferecendo seu lugar na fi la 
para comprar o novo. As vendas 
nas lojas dos EUA se iniciaram 
às 19h (hora de Brasília).

Segundo o “Wall Street Jour-
nal’’, uma estudante universi-
tária que entrou na fi la na tar-
de de ontem na loja da Apple na 
Quinta Avenida em Nova York 
vendeu o seu lugar por US$ 900.

Mas também era possível 
encontrar gente que vendesse a 
posição na fi la por valores me-
nores, como US$ 400.

O temor de muitos consu-
midores era que não consegui-
riam comprar o aparelho na pri-
meira leva.

No site da Apple, as entregas 
do iPad 2 inicialmente levariam 
até três dias úteis, mas, no de-
correr do dia de hoje, já foram 
prolongadas para até três sema-
nas, indicando que a demanda 
superou a oferta do produto.

Analistas esperam que o 
novo iPad alcance 1 milhão de 
unidades vendidas até domin-
go, alcançando em três dias o 
que a primeira versão levou 28 
dias para alcançar.

TABLET CHEGA
AO SUPERMERCADO
/ TECNOLOGIA /  PRODUTOS ANTES RESTRITOS ÀS LOJAS ESPECIALIZADAS 
IPADS AGORA SERÃO VENDIDOS POR GIGANTES DO VAREJO

NOS EUA, NOVO IPAD  
TURBINA MERCADO DE 
TABLETS USADOS

 ▶ Bompreço e Extra começam a vender o tablet da Apple

REPRODUÇÃO

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,661

TURISMO  1,710

PARALELO  1,760

 -1,82%

66.040,66
0,80%2,293 11,75%
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O PIOR TERREMOTO já registrado na 
história do Japão atingiu ontem a 
costa nordeste do país, deixando 
centenas de mortos, criando um 
enorme tsunami no Pacífi co e pro-
vocando danos em usinas nuclea-
res. Ondas de 12 metros arrasaram 
casas, carros, barcos e plantações 
como se fossem maquetes.

O abalo de 8,9 graus na esca-
la Richter ocorreu por volta das 
14h46 locais (2h46 em Brasília) e 
devastou principalmente a cidade 
portuária de Sendai (1 milhão de 
habitantes, a 300 km de Tóquio) 
onde, segundo relatos não ofi ciais, 
300 corpos já haviam sido resgata-
dos até esta noite.

Foram registrados ao menos 
70 tremores posteriores -um de-
les, de 7,4, sufi ciente para provo-
car mais estragos.

Ao longo do dia, surgiram rela-
tos de risco de vazamento em usi-
nas nucleares. Em uma delas, em 
Fukushima, no nordeste do país, 
foi detectada radioatividade mil 
vezes superior à normal após o sis-
tema de refrigeração falhar, devido 
ao terremoto.

Um alerta de emergência ofi -
cial foi emitido para a usina, e um 
vapor levemente radioativo -que, 
segundo as autoridades, não é pre-
judicial aos seres humanos- deve 
ser liberado para tentar aliviar a 
pressão no reator.

Porém o premiê japonês, Na-
oto Kan, pediu que a população 
num raio de 10 km em torno da 
usina saia do local e admitiu risco 
de vazamento. Milhares de pesso-
as devem deixar suas casas.

Em outra usina, perto de Sen-
dai, um incêndio foi rapidamente 
debelado. Ao menos um quinto da 
produção elétrica das usinas nu-
cleares do país parou. Na cidade 
de Ichihara, uma refi naria da em-
presa Cosmo pegou fogo.

RASTRO DE DESTRUIÇÃO
O tsunami que atingiu a cos-

ta japonesa deixou um rastro de 
destruição em Sendai, Kamaichi, 
Natori e outras cidades litorâne-
as menores. A água arrasou o que 
havia pela frente por centenas de 
metros terra adentro.

Em Tóquio, o terremoto foi 
sentido com força e provocou um 
blecaute para cerca de 4,5 milhões 
de pessoas. A capital japonesa vi-
veu um dia de caos.

Os danos só não foram maio-
res porque o Japão é considerado o 
país mais bem preparado do mun-
do para enfrentar terremotos, que 
são rotineiros na região.

Normas para a construção ci-
vil adotadas nos anos 80 foram 
reforçadas depois do terremo-
to de 7,3 graus que atingiu Kobe 
em 1995, matando mais de 5.000 
pessoas.

AJUDA EXTERNA
Nas primeiras horas após o 

terremoto, o Japão recebeu ofertas 
de ajuda de 45 países.

Um total de 68 equipes inter-
nacionais de busca e resgate esta-
vam em alerta hoje. As forças dos 
EUA, que têm bases no país, foram 
uma das primeiras a atuar. A ONU 
afi rmou aguardar apenas o sinal 
verde das autoridades japonesas 
para agir.

Barack Obama, presidente dos 
EUA, disse que a maior parte do 
socorro deve ser para limpar e re-
cuperar infraestruturas danifi ca-
das. “Qualquer ajuda que puder-
mos dar será disponibilizada.’’

O Google criou uma ferra-
menta (bit.ly/goojp11) que fun-
ciona como um quadro de men-
sagens e um diretório por meio 
do qual é possível procurar pa-
rentes e amigos e escrever notas 
para descobrir se eles estão a sal-
vo. O serviço pode ser adiciona-
do a sites e a redes sociais. Vo-
luntários ajudam na composi-
ção do banco de dados do siste-
ma, que foi usado pela primeira 
vez no terremoto do Haiti, em ja-
neiro de 2010.

O embaixador brasileiro no Ja-
pão, Marcos Galvão, afi rmou que 
ainda não há notícias de vítimas 
brasileiras. Segundo ele, as provín-
cias mais atingidas foram Miyagi, 
Iwate e Fukushima, onde o núme-
ro de brasileiros é cerca de 800.

A embaixada do Brasil em Tó-
quio e os consulados-gerais em 
Hamamatsu e Tóquio disponibi-
lizaram em seus sites (www.bra-
semb.or.jp/portugues, www.cons-
brashamamatsu.jp e http://www.
consbrasil.org /consulado/) e-

mails e telefones para que brasi-
leiros no Japão e no Brasil possam 
entrar em contato com as autori-
dades em busca de informações. 

A embaixada japonesa no Bra-
sil também não tem informações 
específi cas de vítimas brasileiras.

A polícia do Japão afi rmou 
nesta sexta que subiu para 40 o 
número de mortes causadas pelo 
forte terremoto de magnitude 8,9, 
seguido por um tsunami com on-
das de até dez metros de altu-
ra, atingiu a costa nordeste do 
país nesta sexta-feira. Trata-se do 
pior tremor a atingir o país desde 
que começaram a ser feitos regis-
tros, no fi nal do século 19, segun-
do o Serviço Geológico dos Esta-
dos Unidos (USGS, na sigla em 
inglês).

O telefonema tranquilizador 
veio antes mesmo dela ter infor-
mações sobre a tragédia no Ja-
pão. Às 7h de ontem, Sônia Be-
zerra Galvão, mãe do embaixador 
do Brasil no país oriental, Mar-
cos Abott Galvão, recebeu um te-
lefonema da Bélgica. Era sua fi lha 
Dora, que já foi dizendo: “Antes de 
ligar a televisão, já estou lhe infor-
mando que está tudo bem como 
Marcos”.

Foi o sufi ciente para Sônia ini-
ciar o dia sem grandes ansieda-
des, mesmo com a enxurrada de 
imagens tenebrosas sobre o ter-
remoto que chocalhou a ilha du-
rante a madrugada. “Depois do 
telefonema de Dora, liguei rapi-
damente a televisão. Eram ima-
gens terríveis, de chocar qual-
quer um, mas como eu já tinha 
informações de meu, não tive 
preocupações maiores”, expli-
cou dona Sônia, que não usa in-
ternet mas tem notícias de Mar-

cos através de outros fi lhos e ne-
tos que utilizam a rede mundial 
de computadores.  

Já no fi nal da manhã, ela 
acompanhou as entrevistas que o 
próprio Marcos dava a emissoras 
de TV em rede nacional. “Eram 
matérias somente com a foto e o 
áudio dele, falando sobre a situa-
ção de brasileiros”, explica ela.

Quando Sônia Galvão ia falar 
com a reportagem do NOVO JOR-
NAL, aproximadamente às 21h 
de ontem, ela estava novamente 
em uma ligação telefônica com 
um neto (Felipe Abbot Galvão) 
que está em Brasília. “Novamen-
te foi uma ligação para passar que 
estava tudo bem. A comunicação 
com Marcos é muito difícil por-
que as redes foram muito afeta-
das. Vou continuar sabendo tudo 
por meus fi lhos e neto”, concluiu 
ela, acrescentando que a área em 
que Marcos está (Tóquio) não foi 
afetada pelos tremores. 

Pelo twitter, o natalense Car-
los Kawamura, que mora no Ja-
pão há sete anos, foi um dos que 
relatou os momentos de apreens-
são que passou por causa do ter-
remoto de 8,9 graus na escala Ri-
chter. O primeiro comentário so-
bre o desastre foi feito ainda na 
quinta-feira (9): “Ligaram as to-
madas das máquinas de terremo-
tos aqui! Emocionante e assusta-
dor acordar de manhã com o pré-
dio tremendo e rangendo”. 

Após este primeiro recado, 
Kawamura, que mora na cida-
de de Matsudo, ao lado de Tokyo, 
fi cou narrando os fatos que pre-
senciou e fazendo comentários 
acerca do terremoto. “Muito pâ-
nico e trens parados. Fala se em 

muitos mortos. Tsunamis che-
gando de mais de 10 metros onde 
eu moro. Tokyo parou”, informou. 
Apesar da província de Chiba, 
onde Kawamura reside, ter sido 
atingida pelas ondas gigantes, o 
tsunami não a alcançou a cidade 

de Matsudo, que fi ca a 15 quilô-
metros da costa. 

O maior perigo para o brasi-
leiro foi estar no seu apartamento 
na hora do terremoto. Kawamu-
ra mora no oitavo piso de um pré-
dio de 9 andares. “Sai do meu apê, 

avisaram aqui (prefeitura) para
evitar prédios altos. Só estou es-
perando minha carona para dor-
mir fora”, digitou. 

E ainda: “Nunca vi algo tão
desesperador na minha vida! Es-
tou até agora tremendo”. Segun-
do o potiguar, sua sorte foi es-
tar doente: “Hoje estou de fol-
ga por que estou com infl uenza.
Me ajudou muito esta folga,pois
os trens estão todos parados.
Não voltaria para casa (....) “es-
tou sem contato nenhum por
tel daqui,só a net funciona no
meu celular (....) Nunca me senti
tão frágil diante da forca da na-
tureza!”. Se você quiser acompa-
nhar de Kawamura basta seguir
@carloskawamura.

DEVASTAM JAPÃO
/ TERREMOTO /  TREMOR DE 8,9 GRAUS OCORRIDO A MAIS DE 20 QUILÔMETROS DE PROFUNDIDADE NO MAR FOI O SÉTIMO 
MAIOR JÁ REGISTRADO NO MUNDO E PROVOCOU ONDA DE 12 METROS DE ALTURA QUE DEVASTOU COSTA LESTE JAPONESA

 ▶ Ondas gigantescas invadiram a terra na costa leste do país

KYODO / REUTERS

 ▶ Embaixador Marcos Galvão

 ▶ Sônia Bezerra Galvão

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

TIAGO LIMA / NJ

REPRODUÇÃOITAMARATY NÃO 
TEM INFORMAÇÕES 
SOBRE VÍTIMAS DO 
BRASIL

EM NATAL, MÃE DO EMBAIXADOR 
RECEBEU NOTÍCIA LOGO DE MANHÃ

NATALENSE NO JAPÃO NARRA A TRAGÉDIA NO TWITTER

TREMOR E TSUNAMI
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A fi scalização 
rotineiramente realizada 
pela Polícia Federal no 
aeroporto Augusto Severo, 
em Parnamirim, região 
metropolitana de Natal, 
resultou na noite desta quinta-
feira em mais um fl agrante 
de tráfi co internacional de 
drogas. Desta vez, quem caiu 
nas mãos dos agentes foi uma 
técnica de turismo africana, de 
55 anos, presa quando tentava 
embarcar para Portugal. O 
fl agrante aconteceu por volta 
das 21h30. No fundo falso de 
uma mala ela transportava 
3,12 quilos de cocaína pura.

A prisão da acusada 
ocorreu quando os policiais 
da Delegacia de Repressão 
a Entorpecentes (DRE) 
visualizaram, através do 
aparelho de raios X, uma 
coloração estranha em uma 
bagagem que seguiria para 
Lisboa. A mala foi então 
separada e a sua proprietária 
identifi cada. Conduzida 
instantes depois até a sala 
da PF, ainda no aeroporto, 
visivelmente nervosa, a 
estrangeira declarou que 
estava levando apenas lençóis.

Diante da afi rmação, 
a bagagem foi aberta na 
presença da proprietária. Ao 
ser perfurada, surgiu em uma 
das extremidades da mala um 
pó esbranquiçado. O produto 
foi submetido ao narcoteste, 
que acusou resultado positivo 
para o alcalóide de cocaína. 

De imediato, a mulher 
recebeu voz de prisão e 
foi levada até a sede da 
Superintendência da Polícia 
Federal, em lagoa Nova, 
ocasião em que a mala teve 
a sua estrutura totalmente 
desmontada – revelando 
o fundo falso onde a droga 
estava camufl ada.

Durante a autuação, a 
africana declarou desconhecer 
que estivesse transportando 
drogas e alegou que veio ao 
Brasil apenas com o objetivo 
de manter contato com 
agências de viagens para 
vender pacotes turísticos do 
seu país. 

Disse ainda que nos 
últimos dias esteve hospedada 
em um hotel de São Paulo, 
quando conheceu uma pessoa 
que não recorda o nome e esta 
lhe perguntou se poderia fazer 
o favor de levar uma mala 
com roupa de cama para ser 
entregue em Niamey, capital 
do Níger, cidade onde ela 
reside e seria procurada tão 
logo desembarcasse.

A acusada encontra-
se provisoriamente sob a 
custódia da PF, à disposição 
da Justiça e, em caso de 
condenação, poderá pegar 
uma pena de 5 a 20 anos de 
reclusão.

Este foi o segundo 
fl agrante de tráfi co 
internacional de drogas que 
a Polícia Federal fez em 2011 
no aeroporto Augusto Severo. 
Três estrangeiros estão presos 
e 7,13 quilos de cocaína 
apreendidos.

AFRICANA 
É PRESA NO 
AEROPORTO 
COM COCAÍNA

/ FLAGRANTE /

 ▶ 3,12 quilos de cocaína pura

Os casos de dengue fugiram do 
padrão de controle e, por isso, foi 
confi rmada a epidemia, mas os nú-
meros anunciados pela Sesap po-
dem ser bem abaixo do divulgado. 
Isto porque só é possível confi rmar 
a doença quando o médico solicita 
o exame de sorologia ao paciente. “A 
sorologia e o isolamento viral tem 
que ser solicitados pelo médico para 
sabermos a real situação, mas isto 
não está acontecendo e a secreta-
ria não pode interferir porque é uma 
atribuição destes profi ssionais”, ex-
plica Kristine Fialho. O estado possui 
desde 2009 uma sala de isolamento 
viral que confi rma os casos em cer-
ca de 15 dias, mas é necessário que o 
médico solicite o exame.

Os óbitos, que em 2010 foram 
três confi rmados num universo de 
16 mortes suspeitas, também só 
se constatam com o exame. Por 
isso, as duas mortes por dengue 
registradas neste ano ainda não 
estão confi rmadas. Sem o exame 
é necessário que a família permi-
ta que o corpo da vítima seja le-
vado ao Serviço de Verifi cação de 
Óbitos para a retirada das vísceras, 

que são enviadas para o Instituto 
Evandro Chagas, em Belém/PA. O 
resultado demora de 60 a 90 dias.

Como existem quatro variá-
veis de dengue, identifi car o soroti-
po que está circulando no estado é 
de fundamental importância, mas 
isto também só é possível com o 
resultado do isolamento viral. De 
acordo com Kristiane, quando se 
teve conhecimento sobre o soro-
tipo que circulava no estado em 
2010, tomou-se medidas cabíveis 
e foi possível controlar a doença. 
“Já nos reunimos com o Conselho 
Regional de Medicina para que os 
profi ssionais possam solicitar o 
exame, mas até agora a situação é 
esta”, explica Kristiane.

A certeza dos dados poderia 
ajudar em tomadas de decisões e 
revelaria a real gravidade da epi-
demia no estado. De acordo com 
Kristiane Fialho, apesar da situa-
ção mais preocupante ser na re-
gião do Alto Oeste, todo o estado 
deve fi car em alerta para que a epi-
demia não se espalhe para as de-
mais regiões, uma vez que há regis-
tros de dengue por todo o estado.

A DECLARADA EPIDEMIA de dengue 
no Rio Grande do Norte, cujo 
número de casos este ano cres-
ceu 695,22% em comparação ao 
mesmo período do ano passado, 
está mais concentrada na região 
do Alto Oeste potiguar. A afi rma-
ção é da coordenadora do pro-
grama estadual de combate à 
doença, Kristiane Fialho. 

Segundo ela, cerca de onze 
municípios daquela região re-
gistraram alta incidência da do-
ença. Em Doutor Severiano, por 
exemplo, já são 106 casos, com 
incidência acima do tolerável. A 
incidência é determinada pela 
proporção entre a quantidade de 
habitantes e o número de casos 
registrados, sendo estabelecido o 
índice tolerável em 300.

“A gravidade da situação é 
medida pela incidência: 106 ca-
sos numa população como a de 
Natal não é a mesma coisa que 
106 casos em uma cidade com 
oito vezes menos habitantes”, 
explica Kristiane.

Neste município já foi deter-
minado o uso da Unidade Baixo 
Volume (UBV), o conhecido carro 
fumacê, que é o recurso fi nal uti-
lizado pela Secretaria do Estado 
da Saúde Pública (Sesap) como 
medida emergencial para con-
ter a doença. No entanto, a coor-
denadora alerta: “O Ministério da 
Saúde já constatou que, dos dois 
compostos químicos utilizados 
no fumacê, o mosquito já se tor-
nou resistente a um. Além disso, 
esta estratégia consegue eliminar 
apenas 60% do mosquito”. 

O estado conta com 22 UVBs 
em condições de uso, inclusive 
nos municípios do Alto Oeste, 
mas só com esta medida não há 
certeza de resolver o problema. É 
necessária a mudança de hábito 
da população.

Para a coordenadoria do pro-
grama de combate à dengue, as 
campanhas educativas não es-

tão funcionando. “As pessoas 
têm as informações, mas não 
têm o hábito de se prevenir”, ex-
plica Kristiane Fialho revelan-
do que 80% dos reservatórios 
com criadouros do Aedes aegyp-
ti, o mosquito transmissor, estão 
dentro das residências.

A falta de colaboração da po-
pulação não parece ser a única 
causa da alta incidência de den-
gue nos municípios da tromba 
do elefante. Supervisões da Se-
cretaria de Saúde comprovaram 
que os agentes de endemias não 
estão realizando o trabalho devi-
damente. “Muitos não estão vi-
sitando as casas e nos relatórios 
escrevem que visitaram. Tam-
bém não estão tratando ou eli-
minando os criadouros”, denun-
cia Kristiane. Além disso, a coor-
denadora revela que fi cou cons-
tatado que há prefeituras que 
receberam recursos para contra-
tar mais agentes e não o fi zeram. 
O Programa Nacional de Com-
bate às Endemias prevê que deve 
haver um agente para cada área 
com 800 ou até 1000 imóveis, 
com visitas bimestrais a cada 
um, num total de 25 visitas diá-
rias para cada agente, o que não 
estaria acontecendo na prática.

Além do Alto Oeste, alguns 
municípios de outras regiões tam-
bém estão registrando alta inci-
dência. Na região do Potengi, São 
Paulo do Potengi está em análise. 
No Seridó, Equador preocupa e a 
situação em Pedro Avelino, na re-
gião Central, também é preocu-
pante. Nos últimos dois dias téc-
nicos da Sesap estiveram em Mos-
soró para evitar que a dengue se 
alastre por lá também. Apesar da 
epidemia já ser esperada, a coor-
denadoria do programa de com-
bate à doença surpreendeu-se 
com as incidências e pretende 
manter as supervisões, fornecen-
do apoio técnico e capacitação 
para os profi ssionais da área. Em 
último caso, em caráter de urgên-
cia, o carro fumacê será enviado 
ou reenviado aos municípios.

ALTO RISCO NO 

ALTO OESTE
/ EPIDEMIA /  PELO MENOS ONZE MUNICÍPIOS DA REGIÃO DA TROMBA DO ELEFANTE APRESENTAM 
INCIDÊNCIA DE DENGUE ACIMA DO TOLERÁVEL, SEGUNDO LEVANTAMENTO DOS ÓRGÃOS DE SAÚDE  

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A SOROLOGIA E O ISOLAMENTO VIRAL 

TEM QUE SER SOLICITADOS 

PELO MÉDICO PARA SABERMOS 

A REAL SITUAÇÃO”

Kristiane Fialho
Coordenadora do programa estadual de combate à dengue

REALIDADE PODE SER 
AINDA MAIS CRÍTICA   

ALTA INCIDÊNCIA 
DE DENGUE NO 
ALTO OESTE

 ▶ Dr. Severiano: 106 casos
incidência 1632

 ▶ João Dias: 33 casos
incidência 1384

 ▶ Rafael Fernandes: 403 casos
incidência  916

 ▶ Pau dos Ferros: 195 casos
incidência 703

 ▶ Francisco Dantas: 17 casos
incidência 591

 ▶ Serrinha dos Pintos: 25 casos
incidência 550

 ▶ Paraná: 20 casos
incidência 506

 ▶ Alexandria: 64 casos
incidência 474

 ▶ Portalegre: 30 casos
incidência 411

 ▶ Riacho de Santana: 14 casos
incidência 336

 ▶ Frutuoso Gomes: 14 casos
incidência 330

*Incidência tolerável: 300

 ▶ Agentes lutam para debelar focos do mosquito transmissor 

CEDIDA / PF

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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A JUSTIÇA DETERMINOU 
a ilegalidade da greve 
dos professores da rede 
municipal de ensino em 
Natal e o retorno imediato 
das atividades escolares. A 
sentença é do juiz da 5ª Vara 
da Fazenda Pública, Airton 
Pinheiro. Nada foi decidido 
sobre a reposição das aulas. 

A ação foi ingressada 
pela Prefeitura, contra o 
Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação Pública no 
RN (Sinte RN) requerendo 
a declaração da ilegalidade 
e abusividade da greve 
e pedindo a autorização 
para desconto dos 
dias não trabalhados 
no contracheque dos 
servidores. 

Na ação, a Prefeitura 
alegou o prejuízo 
do início das aulas, 
consequentemente de 
“milhares de alunos da rede 
pública”, em virtude do 
movimento paredista. 

O Sinte argumentou 
que a educação não é 
serviço essencial, além de 
alegar que a Prefeitura não 
cumpriu acordos anteriores 
realizados, negando-se a 
conceder reajuste anual dos 
salários dos professores. 

O juiz Airton Pinheiro 
considerou inválido o 
argumento do Sinte de que 
a educação não é serviço 
essencial, uma vez que o 
Supremo Tribunal Federal 
(STF)

Ele citou que direito 
de greve é um direito 
constitucional, “uma 
verdadeira garantia 
material”, o que não importa 
dizer que poderia ser 
exercido abusivamente 

“A par de tais 
considerações, sendo 
a educação serviço 
essencial, como aqui já 
referi, é induvidoso que a 
manutenção da greve dos 
trabalhadores em educação 
do Município de Natal 
cause sérios e expressivos 
prejuízos aos alunos, 
especialmente crianças e 
adolescentes, não só em 
razão do comprometimento 
do calendário escolar, 
como também no retardo 
à sua formação intelectual, 
inclusive no estado em 
que se encontra o país, 
quando se busca enfrentar 
a desvantagem do aluno 
da escola pública frente 
aos dos estabelecimentos 
educacionais particulares”, 
decidiu.

Pinheiro também 
determinou uma multa 
diária de R$ 5 mil  para o 
caso de descumprimento da 
decisão por parte do Sinte.  

O magistrado negou 
o pedido antecipatório 
para que seja efetuado o 
desconto dos dias parados 
anteriormente à publicação 
da decisão, por entender 
incompatível com o direito 
de greve.

O NOVO JORNAL tentou 
falar com a diretora do Sinte, 
Fátima Cardoso, mas ela não 
atendeu às ligações. 

Os professores da 
rede municipal de ensino 
paralisaram suas atividades 
no dia 11 de fevereiro, 
depois de o município se 
negar a dar um aumento 
de 15,29% pleiteado pela 
categoria. 

Na proposta fi nal da 
prefeitura, o aumento seria 
dividido em duas vezes: 
6,47% em março e 4,32% 
em maio. Além disso, o 
pagamento retroativo 
dos meses de janeiro e 
fevereiro seria efetuado nos 
meses de março e abril, 
respectivamente. Para os 
professores, o aumento de 
15,29% é irredutível. 

CONVIVENDO DIARIAMENTE COM ví-
timas de acidentes no trânsito, a 
médica infectologista Rosângela 
Morais, lotada no Hospital Walfre-
do Gurgel, vem acompanhando o 
crescimento do número de con-
dutores de motocicletas que são 
socorridos naquela unidade. Em 
2004 chegavam ao HWG cerca de 
cinco pacientes por dia vítimas de 
acidentes com motos; em 2010, o 
número subiu em média para 22. 

Das vítimas de acidentes com 
motos que registram entrada no 
Walfredo Gurgel, 60% são do inte-
rior do estado,  sendo que a grande 
maioria não usa capacete. Os da-
dos, porém, não refl etem a exten-
são do problema. “As pessoas estão 
morrendo cada vez mais jovens e 
em maior quantidade, a cada ano, 
em cima de motos”, relata.

O hospital ainda não tem um 
banco de dados para avaliar o nú-
mero exato de casos graves ou o 
valor gasto com cada paciente aci-
dentado, mas, de acordo com a 
médica, verifi ca-se que é um va-
lor alto não apenas para os recur-
sos da saúde, mas também para a 
Previdência Social.

Na maioria das vezes, o trata-
mento não termina quando o pa-
ciente recebe alta, já que muitos 
fi cam com seqüelas e precisam 
continuar o tratamento. “Nun-
ca mais meu joelho foi o mesmo”, 
conta um dos pacientes da ala de 
acidentados do hospital, Marcos 
Carvalho, que há quatro anos ha-
via fraturado a patela, foi cirurgia-
do e voltou à vida ‘normal’. No en-
tanto, há uma semana sofreu um 

novo acidente de moto e desta vez 
teve fratura exposta no pé e que-
brou quatro dedos. A expectativa é 
de que receba alta em uma sema-
na, mas fi cará paralisado, sem po-
der trabalhar até  que se recupere 
completamente.

“Quanto maior o número de 
órgãos acometidos, maior a gra-
vidade. Geralmente são fraturas 
com grande risco de infecção e le-
sões envolvendo o sistema ner-
voso central”, diz. Dependendo 
da gravidade das lesões é preciso 
que o paciente retorne ao hospital 
para novos procedimentos.

É o que vai acontecer com o es-
tudante Andriê Carvalho, 17, que 
sofreu uma colisão com a moto 
da família em Carnaúba dos Dan-

tas e veio com a mãe para o Wal-
fredo. Esta é a segunda vez que se 
acidentou. Agora, perdeu parte do 
tecido da panturrilha. A mãe Jose-
fa Maria explica que ele recebe alta 
neste fi m de semana, mas por isso 
deve retornar ao hospital para um 
procedimento cirúrgico no próxi-
mo dia 21 de março. O acidente in-
terferiu no trabalho da família que 
mora num sítio daquela cidade. 
“Ele é meu fi lho único, meu mari-
do fi cou só no sítio, faz 21 dias. É 
um sofrimento, fi quei desespera-
da, mas ainda tudo acabou bem”. 
Dona Josefa diz que apesar do sus-
to, não dá para realizar as ativida-
des da família no interior sem a 
moto, por isso, possivelmente, An-
driê voltará a dirigir o veículo.

Para a infectologista Rosânge-
la Morais, as pessoas se expõem 
ao risco porque os números não 
mais as impressiona e nem às au-
toridades. “As pessoas precisam 
saber o drama de um acidentado, 
precisam conhecer os fatos, pois 
ao que parece os dados não cho-
cam mais”. No entanto, mesmo os 
que conhecem o drama, como os 
casos já citados, permanecem se 
expondo. 

VÍTIMA
De Parnamirim, José Basílio, 

41, está internado desde a terça-
feira de carnaval. Este é o terceiro 
acidente de proporções graves que 
ele sofre sobre a moto. “Estou com 
uma fratura exposta no pé, mas 

acho que em dois dias vou ser li-
berado”, diz. A esposa Jociele Cris-
tiane o acompanha desde então. 
Ela diz que fi cou apavorada quan-
do soube do acidente, um trauma 
que só aumentou o seu medo de 
aprender a dirigir moto. “Já pensei 
em aprender, mas cada vez me as-
susto mais. É uma situação ruim 
porque envolve todo mundo e a 
gente tem que deixar de fazer tudo 
pra acompanhar”, relata. 

José Basílio diz que cada vez 
em que se acidenta, não volta a 
dirigir com medo, mas com mais 
cautela, o que parece não adian-
tar muito: “Volto ao normal, com 
mais habilidade, mesmo assim a 
gente não está livre de sofrer de 
novo”. Ele está entre a maioria das 
vítimas que precisam solicitar li-
cença do trabalho à empresa e, 
possivelmente, entrar com um re-
querimento na Previdência Social 
para receber o auxílio-doença.

Os pacientes que sofrem se-
qüelas graves, fato corriqueiro en-
tre os atendimentos, terminam 
em estado vegetativo ou perdem 
membros, tornando-se cidadãos 
inválidos para o mercado de tra-
balho, em plena idade produti-
va. A médica relata que há ain-
da aqueles que, ao serem interna-
dos, fi cam paralisados devido aos 
ferimentos. O tempo de imobili-
zação ocasiona novas infecções 
e até pneumonias. “É preciso que 
algo seja feito. Já sabemos que são 
muitos, que morrem, e aí? Sincera-
mente, não sei se índices maiores 
vão impressionar as autoridades”, 
questiona-se a infectologista.

QUANDO NÃO MORRE, 
HÁ RISCO DE SEQUELA
/ ALERTA /  O DRAMA DOS ACIDENTADOS COM MOTOS QUE DÃO ENTRADA NO HOSPITAL WALFREDO GURGEL 

Segundo Jonny Costa, quase 
60% das mulheres no Rio Grande 
do Norte não contribuem com a 
Previdência Social. Situação que 
nos próximos 20 anos poderá ter 
refl exo negativo, pois excluídas 
da proteção da aposentadoria, de-
penderão dos seus companheiros 
ou do governo para sobreviver. 

O Observatório do Trabalho 
revela que a participação das mu-
lheres no mercado de trabalho for-
mal no Rio Grande do Norte avan-
çou pouco nos últimos dez anos. 
As potiguares continuam ganhan-
do menos que os homens e ocu-
pando menos cargos de liderança 
em empresas privadas. 

Os resultados, segundo da-
dos da Relação Anual de Informa-
ções Sociais (RAIS/TEM), apon-
tam que o mercado potiguar de 
trabalho formal conta atualmen-
te com 538.757 empregados. Des-

te contingente 42,6% são mulhe-
res (229.367 trabalhadoras), índice 
que supera em apenas 0,3% a mé-
dia do Nordeste (42,3%).

O estudo mostra também a evo-
lução da participação feminina na 
última década (2001-2009), e mais 
uma vez aponta uma triste realida-
de no Estado. De acordo com o rela-
tório, o RN avançou somente 4,8%, 
superando em crescimento, na re-
gião, apenas o estado da Paraíba. 

A ascensão econômica brasilei-
ra e o aumento do salário mínimo 
contribuem para o cenário progres-
sivo de participação das mulheres. 
De acordo com a técnica responsá-
vel pelo projeto, Maria Virgínia Fer-
reira Lopes, a ideia geral durante a 
elaboração do levantamento era de 
que o RN, assim como o Brasil, es-
tavam avançando. O extrato obtido 
causou frustração.  “A nossa sensa-
ção era que o RN estava crescendo 

também. Nossa surpresa fui mui-
to grande quando observamos que 
os dados de 2010 são iguais aos de 
2001”, disse.

A técnica afi rma que a mulher 
está entrando mais no mercado de 
trabalho, mas não tem alcançado 
os mesmos patamares que o gêne-
ro masculino. O emprego domésti-
co cresceu no Rio Grande do Norte 
16%, assim como o setor de comér-
cio e serviços, fator que diferencia 
o estado da tendência nacional. 
“Crescemos em trabalhos precá-
rios. O crescimento da mulher con-
tinuou rodeando o salário míni-
mo”, comentou. Entre 2001 e 2009, 
os rendimentos das mulheres per-
maneceram inalterados, propor-
cionalmente em relação ao dos ho-
mens, correspondendo a 72,3% e 
72,2% respectivamente. Desta for-
ma, não representaram nenhum 
progresso em quase dez anos.

O MINISTÉRIO DO Trabalho decla-
rou apoio e assegurou a existên-
cia de verbas, mas para  reverter 
o quadro desfavorável de partici-
pação das mulheres no mercado 
de trabalho formal no Rio Gran-
de do Norte só existem boas in-
tenções. Segundo a Pesquisa Na-
cional de Amostra por Domicílios 
PNAD/IBGE 2009, no Rio Grande 
do Norte aproximadamente 93,5% 
das trabalhadoras ganham até um 
salário mínimo.

Na manhã de ontem, após a 
apresentação do Estudo Obser-
vatório do Trabalho no Rio Gran-
de do Norte, elaborado pelo Go-
verno do Estado em parceria com 
o Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconô-
micos (Dieese), pouco se falou so-
bre ações a serem desenvolvidas 
no estado. De acordo com o supe-
rintendente regional do Ministério 
do Trabalho no RN, Jonny Costa, o 
Rio Grande do Norte está em re-
tração quando comparado aos de-
mais estados brasileiros.

Para ele, proporcionar deba-
tes com a fi nalidade de instituir 
políticas públicas consistentes é a 
única saída para resgatar a dívida 
de anos com as mulheres. “Temos 
que trabalhar a qualifi cação profi s-
sional das trabalhadoras. Os recur-
sos não faltam no Ministério e no 
Fundo de Amparo ao Trabalhador. 
Precisa existir iniciativa por parte 
do estado e dos municípios”, disse.

Em âmbito estadual, um pro-
grama intersetorial de incentivo 
as servidoras públicas deverá ser 
iniciado pelo Governo do Estado 
em maio, mas a ideia ainda está 
no papel. Segundo a secretária de 
Saúde, Ana Tânia Sampaio, que 
esteve na reunião representando 
a governadora, o projeto que está 
em construção foi idealizado pela 

própria Rosalba Ciarlini. O plano 
surgiu durante a visita do minis-
tro da saúde Alexandre Padilha a 
Natal. “Ela lançou o desafi o convo-
cando as secretarias. Estamos em 
processo de articulação para colo-
car o projeto no papel”, disse.

As reuniões prévias que plane-
jaram as ações para comemora-
ção do Dia Internacional da Mu-
lher serviram como ponto de base 
para a construção do programa a 
ser lançado. Ana Tânia Sampaio 
afi rma que o objetivo é articular as 
diferentes políticas públicas já rea-
lizadas pelas secretarias do estado 
em um programa global.

De acordo com a secretária, a 
intenção do projeto é proporcionar 
durante os quatro anos de manda-
to visibilidade aos espaços que a 
mulher conquista de maneira inte-
gral, dando mais resolutividade às 
ações de cada secretaria, em uma 
rede articulada as demais. 

Para exemplifi car, a secretária 
citou a criação dentro das oito re-
giões de saúde do Rio Grande do 
Norte de um centro de referência 
materno-infantil, oferecendo ser-
viços de atenção integrada à mu-
lher. “Essa é a nossa ação dentro 
de um projeto de assistência ma-
cro a mulher. Queremos dar valor 
a servidora e a cidadã norte-rio-
grandense, proporcionando visibi-
lidade e legitimidade aos direitos 
da mulher.”, comentou.

Prêmios também serão ofere-
cidos aos municípios que alcan-
çarem os objetivos do  programa. 
Ana Tânia afi rma que a intenção é 
avançar na operacionalização dos 
direitos legais já adquiridos pelas 
trabalhadoras, proporcionando 
condições para executá-los. “Que-
remos garantir o espaço do direito 
da mulher nas diferentes políticas 
públicas”, disse.

Maioria das trabalhadoras 
ganha apenas um salário mínimo

/ ESTUDO /

GREVE DE 
PROFESSORES 
É ILEGAL, DIZ 
A JUSTIÇA

/ MUNICÍPIO /

 ▶ José Basílio sofreu o terceiro acidente com moto: fratura no pé 

 ▶ Apresentação do Estudo Observatório do Trabalho no RN, elaborado pelo Doverno do Estado e Dieese

 ▶ Rosângela Morais, infectologista: 
hospital recebe 22 acidentados/dia

CERCA DE 60% DAS MULHERES 
NÃO CONTRIBUEM COM O INSS 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

IVANÍZIO RAMOS / NJ
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Peça “Os homens querem 
casar e as mulheres querem 
sexo”, monólogo com Carlos 
Simões. No Teatro Alberto 
Maranhão, às 21h.

DJ’s Ronny Vanucci, PH 
e grupo de pagode Meu 
Segredo animam ressaca de 
Carnaval na boate Nyx, do 
complexo Chaplin. Início: 23h.

Show Pouca Vogal, com dupla 
Humberto Gessinger e Duca 
Leindecker. Local: Teatro 
Riachuelo, às 21h.

Justin Bieber 3D: Never Say Never - 

Cinemark: 13h00 - 15h30 - 18h00. Movie-

com: 17:45 

Malu de Bicicleta - Cinemark: 14h00 

O Discurso do Rei - Cinemark: 16h15 - 

18h55 - 21h35 

Besouro Verde 3D - Cinemark: 21h25. 

Moviecom: 14:40 - 19:25 - 21:45 

Cisne Negro - Cinemark: 15h00 – 20h00 

- 22h30. Moviecom: 19:00 - 21:20

Esposa de Mentirinha - Cinemark: 

13h50 - 16h30 - 19h10 - 21h50 

Gnomeu & Julieta 3D - Cinemark: 

13h05 - 15h10 - 17h15 - 19h20. Movie-

com: 14:05 - 15:55 - 19:55 

Bruna Surfi stinha - Cinemark: 12h00 - 

13h35 - 14h30 - 16h05 - 17h05 - 18h35 - 

19h35 - 21h05 - 22h05 - 23h35- 00h40. 

Moviecom: 13:10 - 15:20 - 17:30 - 19:45 

- 22:00

O Turista - Cinemark: 20h30

Rango - Cinemark: 17h30 - 20h00. 

Moviecom: 14:30 - 16:45 - 19:00 - 21:15

Desconhecido - Moviecom: 14:55 - 

17:15 - 19:35 - 21:55 

O Ritual - Moviecom: 17:00 - 21:45

Vovó... Zona 3: Tal Pai, Tal Filho - 

Moviecom: 14:50 - 17:05 - 19:20 - 21:35

Um show benefi cente em 
prol da reconstrução do Sebo 
Cata Livros, com o nome de 
“Pró Jácio”, deverá acontecer no 
dia 02 de abril, na Pinacoteca do 
Estado, a partir das 14 horas.

Segundo o produtor cultural 
Nelson Rebouças, a ideia da fes-
ta é receber e comercializar o ar-
recadado. Livros, discos e cd´s 
estarão expostos e disponíveis 
para a venda.

As atrações musicais serão 
dividas em duas partes, envol-
vendo 14 artistas. No primei-
ro momento, os artistas Carlos 
Bem e Nagério farão apresenta-
ções instrumentais. Em seguida 
Carlos Zens, Michele Lima, Ba-
bau, Khrystal e Terturliano Ai-
res, farão cada um, a apresen-
tação de um disquete com qua-
tro músicas acompanhados por 

Fidja na bateria, Ricardo Baia da 
na guitarra, Zé Fontes no baixo 
e Jailton na percussão.

O segundo ato será guiado 
por Edja Alves, Dani L, Glene 
Macedo, Pedro Mendes, Geral-
do Carvalho, Romildo Soares e 
os Grog´s, acompanhados pela 
banda composta por Vagner Tse 
na bateria, Kaká Veloso na gui-
tarra, Sérgio Mendonça no bai-
xo e Jailton na percussão.

Os ingressos custam o va-
lor antecipado de 10 reais, e se-
rão vendidos no Sebo Balalaica, 
na Rua Vigário Bartolomeu; no 
Sebo Vermelho na avenida Rio 
Branco e o no próprio Cata Li-
vros na Salgado Filho.

Mais informações:
84 99228188
84 91517783

AS CHAMAS QUE destruíram o 
acervo de livros, discos, re-
vistas e obras de arte do Sebo 
Cata Livros, localizado no 
bairro de Nova Descoberta, 
zona Sul de Natal, não impe-
diram que o projeto de vida 
de Jácio Torres e Vera Gomes, 
proprietários do estabeleci-
mento, terminasse em cin-
zas. O calor das doações, vin-
das de todo o estado e até de 
fora dele, fi zeram com que os 
sebistas caíssem na febre do 
comércio online. A partir de 
agora o Cata Livros passa a 
vender também pela internet.

Fregueses, amigos e des-
conhecidos somam esforços 
para arrecadar um novo acer-
vo após a destruição. A mo-
bilização que surgiu pelo fo-
mento das redes sociais, foi 
apoiada por artistas e jorna-
listas locais que conhecem o 
trabalho do Sebo Cata Livros 
e lutam para mantê-lo vivo. 

Sebistas de Campina 
Grande enviaram caixas com 
mais de mil exemplares de li-
vros. Escritores de João Pes-
soaenviaram livros raros para 
serem leiloados, assim como 
quadros de artistas plásti-
cos famosos doados por um 
juiz federal. Outra campa-
nha é encabeçada pelo gru-
po de escoteiros do Instituto 
Federal de Ciência e Tecno-
logia do Rio Grande do Norte 
(IFRN). Eles estão movimen-
tando estudantes e familiares 
para arrecadação de volumes 
também.

Sem ter onde armazenar 
o contingente de doações, a 
ideia dos sebistas é fi liar-se a 
uma rede de vendas pela in-
ternet antes da reforma do 
prédio incinerado. “Como 
existe potiguar em todo can-
to, descobriram a nossa situ-
ação e nos fi zeram a propos-
ta. Vimos que o convite foi in-
teressante. A partir de agora 
vamos vender pela internet 
também”, disse.

Segundo Vera Gomes, o 
grupo de sebistas na internet 
é formado por mais de 1.800 
comerciantes de todo o Brasil. 
Na rede o acervo é cadastra-
do, detalhado e disponibiliza-
do em um portal para venda. 

O material arrecadado 
através de doações está sen-
do recepcionado em bares e 
restaurantes de amigos, pró-
ximos a sede incinerada. O 
novo acervo que passa a com-
por a estante virtual está sen-

do organizado na própria resi-
dência do casal. 

Na sede do sebo perma-
necem os entulhos do aciden-
te. O material queimado atin-
ge quase um metro de altura 
e aguarda apoio da prefeitura 
do Natal para ser retirado do 
local.

Ainda este ano, a loja de 
Nova Descoberta deverá ser 
reconstruída, pois a estrutu-
ra física, segundo perícia re-
alizada pelo Corpo de Bom-
beiros, está condenada. Para 
continuar abrigando o siste-
ma de troca, compra e venda 
de livros o prédio deverá ser 
implodido. 

Nesse sentido, uma feijoa-
da está sendo organizada por 
amigos do Sebo Cata Livros 
com a fi nalidade de angariar 
recursos para custear a refor-
ma. “Surpreendi-me muito e 
fi quei feliz em saber como as 
pessoas são boas. Queremos 
recomeçar o mais rápido pos-
sível. Temos uma história de 
mais de 10 anos naquele lo-
cal”, comentou.

Vera lembra que quando 
se instalaram no prédio, so-
friam com a falta de circula-
ção de pessoas, mas que o mo-
vimento se intensifi cou e fez 
crescer o número de clientes 
com o desvio de ônibus oca-
sionado após a inauguração 
do shopping Midway Mall. 

Com receio que um novo 
desastre possa acontecer, Vera 
Gomes pretende assegurar o 
prédio e o acervo das lojas ad-
quirindo um seguro imobili-
ário. “Quem está preparado 
para passar por um desastre? 
Graças a Deus estamos nos re-
construindo”, comentou.

Outro sonho a ser reto-
mado é a realização da Feira 
de Sebos, que aconteceu por 
mais de 20 anos na Praça An-
dré de Albuquerque, mas que 
por falta de incentivo do po-
der público, deixou de ser pro-
movida há três anos.

Segundo Vera Gomes a 
feira se confi gura com uma 
ação global de cultura, que 
envolve a participação de 
mais de vinte sebos, folcloris-
tas, cordelistas e artistas po-
pulares. “Tínhamos debates 
com escritores e artistas plás-
ticos. Exibição de curtas e pe-
ças de teatro. O público era 
muito grande”, disse.

O Sebo Cata Livros per-
manece ativo em suas duas fi -
liais, localizadas na Av. Sena-
dor Salgado Filho, ao lado do 
Bar do Ex-combatente, e no 
Mercado de Petrópolis.

MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL

SEBO ONLINE
/ SOLIDARIEDADE /  CAMPANHA EM REDES SOCIAIS CONQUISTA DOADORES DENTRO E FORA DO ESTADO E 
AJUDA A RECONSTRUÇÃO DO ACERVO DO CATA LIVROS, RECENTEMENTE CONSUMIDO PELO FOGO

PRÓ JÁCIO 

 ▶ Vera Gomes, sócia do Sebo Cata Livro

SURPREENDI-ME MUITO E FIQUEI FELIZ EM 

SABER COMO AS PESSOAS SÃO BOAS. 

QUEREMOS RECOMEÇAR O MAIS RÁPIDO 

POSSÍVEL. TEMOS UMA HISTÓRIA DE MAIS 

DE 10 ANOS NAQUELE LOCAL”

Vera Gomes, Sebista

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ



▶ Cultura ◀12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, sábAdO, 12 dE mARçO dE 2011



▶ Cultura ◀ NATAL, sábAdo, 12 dE mArço dE 2011   /  NoVo JorNAL  /    13



▶ CULTURA ◀14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 12 DE MARÇO DE 2011

O local onde Ivo Maia expõe 
diariamente suas telas é o prin-
cipal responsável pela divulgação 
do seu trabalho. Ao lado do Ban-
co do Brasil, próximo ao shopping 
popular, no centro de Natal, está o 
Beco das Cores, criado pelo pró-
prio artista.

Há três anos ele recebeu auto-
rização da prefeitura e da Associa-
ção dos Comerciantes do Shoping 
Popular para utilizar o local e expor 
suas obras ao ar livre. Pela Avenida 
Rio Branco, transitam pessoas de 
todo o mundo, segundo Ivo, graças 
ao trabalho de cambio de moedas 
que o Banco do Brasil realiza. 

Mas não foi só por isso que o 
pintor resolver criar o Beco das 
Cores. “Achava as galerias muito 
requintadas, cheias de vitrines. Vi 
a variedade de pessoas que pas-
sam aqui e pensei por que não 
proporcionar a arte para todos de 
forma que cada um a veja do seu 
jeito”, explica.

No portão do beco, Ivo pendu-
ra suas telas. Ali ele também pro-
duz. Além de galeria ao ar livre, o 
beco é um ponto de encontro para 
os amantes da arte. Poetas, escri-
tores, pintores e artistas de diver-
sos segmentos estão sempre por 
lá, geralmente compartilhando 
ideias e desfrutando das artes uns 
dos outros.

O objetivo do artista é conse-
guir transformar o singelo beco 
em uma verdadeira galeria, onde 
outros pintores possam expor e as 
pessoas tenham acesso à arte ali 
exibida.

Ivo Maia tem telas adquiridas 
por personalidades políticas do es-
tado e do país. A ex-governadora 
Wilma de Faria é uma de suas ad-
miradoras. Além de possuir qua-
dros de sua autoria, ela presen-
teou o então presidente Lula com 
a mandala ‘Grito da Terra’, quando 
ele esteve no Rio Grande do Nor-
te em visita ao município de Ipan-
guaçu. A prefeita de Natal Micarla 
de Souza também tem obras suas 
e presenteou recentemente a pre-
sidente Dilma Rousseff  com a tela 
‘Borboletas ovulando’, que o autor 
garante não haver nenhuma rela-
ção com o apelido da prefeita. De-
putados, senadores e outros repre-
sentantes políticos potiguares e de 
outros estados também possuem 
telas assinadas por Ivo Maia, que 
se diz orgulhoso ao ver obras suas 

expostas na Assembleia Legislati-
va do Rio Grande do Norte. “Sinto-
me lisonjeado em ver meu traba-
lho sendo apreciado, isto porque, 
para ter uma obra minha, é preci-
so ter dinheiro e coragem para in-
vestir em arte, já que minhas telas 
não são baratas”, ressalta.

As telas de Ivo Maia custam 
entre R$ 500 e R$ 8000. Ele diz que 
o preço alto é uma forma de valo-
rizar o próprio trabalho. “Acredito 
no que faço e faço o que acredito”, 
conclui.

O trabalho de Ivo está espa-
lhado pelo mundo. Ele diz que 
apreciadores de todos os conti-
nentes já adquiriram telas suas. 
São turistas que visitam Natal e 
se encantam com a particularida-
de dos traços e cores de sua arte 
ignota.

NAS TELAS DO pintor e poeta Ivo 
Maia, paraibano radicado em 
Ceará-Mirim, estão dispostas as 
mais variadas percepções para 
quem contempla uma arte dife-
rente, que o autor chama de arte 
ignorada, desconhecida, ou seja 
um ignotomundo. A ideia é pro-
porcionar às pessoas uma visão 
subjetiva do que veem. Em cores 
fortes e tons alegres que alcan-
çam equilíbrio simétrico multi-
dimensional, Ivo traz uma visão 
caleidoscópica baseada nas te-
orias do fi lósofo francês Edgard 
Morin. “Procuro expressar uma 
leitura hologramática, onde se 
possa observar o todo nas partes 
e as partes no todo”, diz.

Para alcançar este feito, o ar-
tista começa a produzir suas 
obras partindo das extremida-
des para o centro, de forma que 
alcance o equilíbrio desejado.  A 
inspiração, que ele prefere cha-
mar de consubstanciação, vem 
da natureza. São borboletas, fl o-
rais, animais, aves noturnas, co-
libris, animais marinhos e seres 
celestiais numa harmonia de co-
res que Ivo diz causar nas pesso-
as percepções diferentes das que 
ele pensou inicialmente. “É uma 
visão que vem da psicologia gels-
tatina. Minha pintura abre jane-
las de percepções. As pessoas 
vêem imagens que não são ne-
cessariamente as mesmas que 
criei”, explica.

Quem observa as obras, con-
segue realmente expressar vi-
sões diversas diante do que vê: 
“Vejo o imaginário brasileiro, a 
alma coletiva presente nestas 
obras. É um primitivismo, mas 
também vejo certo surrealismo”, 
comenta a obstetra francesa Re-
gine Marton, que mora no Brasil 
há três anos e admirara os traba-
lhos de Ivo.

O pintor diz que observa ele-
mentos da natureza, e concretiza-
os na tela começando por dividir 
em quadrantes, oitavos, dezesseis 
avos e assim por diante: “Vou tra-
balhando em fatias milimetrica-
mente mutáveis”, relata. A pecu-
liaridade também está na forma 
de o artista de se apresentar. Ele 
Usa diariamente um jaleco cheio 
de manchas de tintas, um chapéu 
de vaqueiro dourado e um cache-
col utilizado para limpar o pincel. 
“É meu estilo e saio assim mesmo 
pelas ruas e lugares públicos. Se 
vou tomar um ônibus, vou assim. 
É minha identidade”, afi rma.

As telas de Ivo Maia tem uma 
assinatura bem peculiar, reconhe-
cível em qualquer lugar. Além do 
seu nome, todos os quadros são 
contornados por losangos nas 
cores vermelho, amarelo e azul. 
“Ninguém tem essa característica, 
só eu. Por isso você vai reconhecer 
uma obra minha em qualquer lu-
gar do mundo”. Ivo não determi-
na um tempo exato para produzir 
uma tela, mas diz que varia entre 
oito e 45 dias, dependendo do ta-
manho do quadro.

O seu trabalho é para ser vis-
to e, literalmente, sentido. Isto 
porque ele também trabalha a 
pintura em braile. Os traços que 
contornam as fi guras têm pon-
tos táteis para ser identifi cados 
por defi cientes visuais. Este mé-
todo já está sendo implementa-
da pelo pintor.  Com o auxílio de 
dois defi cientes visuais, ele tra-
balha uma forma para que, além 
de sentir a fi gura, a pessoa possa 
identifi car as cores primárias, se-
cundárias e terciárias que com-
põem o desenho. O resultado 
deste trabalho deve ser apresen-
tado brevemente no Programa Jô 
Soares, da TV Globo.

O IGNOTO MUNDO 
DAS CORES DE IVO MAIA
/ ARTE /  PINTOR PARAIBANO RADICADO NO RN CRIA ESTILO ARTÍSTICO PRÓPRIO AO PERSEGUIR O QUE CHAMA DE 
EQUILÍBRIO SIMÉTRICO MULTIDIMENSIONAL; SUAS TELAS JÁ FORAM PRESENTEADAS A LULA E A DILMA ROUSSEFF 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

“ACREDITO NO QUE FAÇO 
E FAÇO O QUE ACREDITO”

GALERIA AO 
AR LIVRE

 ▶ Lula com a mandala ‘Grito da Terra’, uma das obras de Ivo Maia

 ▶ Ivo Maia expõe e produz suas telas ao lado do Banco do Brasil, no centro da cidade, em local que denominou como Beco das Cores

O ARTISTA

Natural de Catolé do Rocha, na 
Paraíba, Ivo Maia já contabiliza 56 
anos de idade, 35 deles dedicados 
à arte, que descobriu aos 14 anos, 
adolescente, quando observava na 
contracapa de uma revista uma 
pintura de Salvador Dali.
O incentivo para as artes não veio 
dos seus pais camponeses, mas eles 
sempre o estimularam a concluir os 
estudos. Foi na escola que Ivo fez 
seus primeiros desenhos. Cursava 
a oitava série, quando na aula de 
artes pintou a fi gura de Santos 
Dumont, recebendo nota máxima 
na disciplina. A partir daí passou a 
dedicar-se à pintura. Sua primeira 
exposição aconteceu em 1974, mas 
ainda não possuía as características 
do seu ignotomundo.
Em 1982 casou-se com uma 
educadora, com quem constitui 
família composta por três fi lhos. 
Quatro anos depois, Ivo Maia muda-
se para o Rio Grande do Norte, onde 
vive até hoje no município de Ceará-
Mirim.
Seus fi lhos não seguiram a tendência 
artística do pai. A fi lha é publicitária; 
os rapazes são físico-matemático 
e estudante de educação física, 
respectivamente.
O estilo particular que adquiriu, 
começou a ser desenvolvido em 
2005. Além de pintor, Ivo também 
é poeta e está lançando o livro 
Chapéu Dourado, uma alusão ao 
chapéu que usa em homenagem ao 
Nordeste, sua terra. Ele diz que vive 
unicamente de sua arte e não pensa 
em um dia parar com seus trabalhos. 
“Minhas peças são mais importantes 
para mim do que meus próprios 
fi lhos. Elas não me preocupam, 
são delicadamente programadas, 
elaboradas e expostas”, explica.
Ivo Maia já recebeu prêmios 
nacionais e internacionais por 
sua arte. No estado, ele destaca 
a classifi cação no Salão Abraão 
Palatnic, da Fundação José Augusto, 
com a peça Kabala Kprichos.

ARGEMIRO LIMA / NJ

REPRODUÇÃO
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Mais vale um peito na mão do 
que dois num soutien”
Anônimo
em banheiro de boteco

Festa em dobro 
para comemorar os  
dez anos da Casa 
da Ribeira e DoSol 
Rock Bar, na rua Frei 
Miguelinho, Ribeira

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Gladis Vivane, Rafael Bender (Macaxeira Jazz), Meire e Igor 

 ▶ Diretoria da Casa da Ribeira: Henrique Fontes, Cláudia Viana, 

Gustavo Wanderlei e Edson Silva

 ▶ Banda Canastra do Rio de Janeiro: Eduardo, Daniel, Renato 

e Fernando Show  ▶ Rodrigo, Leilane, Priscila, Danina e Mateus  ▶ Hugo Manso e a mulher Tereza  ▶ Juliana Dantas, Agathae Montecinos e Hanna Dourado

 ▶ Darliane Dantas e Andreina Moura

 ▶ Estefânia Viveiros, de melindrosa, 

se divertindo na casa de veraneio da 

família em Jacumã

 ▶ Romeika e George Fernandes caindo 

no passo pelas ruas de Pirangi

 ▶ Fred Pelegrini e Irina Cordeiro 

brincando no Carnaval alternativo que 

aconteceu na terça na Ribeira

 ▶ Gustavo Lamartine, Paulo Souto e Camila Masiso na Frei Miguelinho, 

misturando Rock, MPB e Mangue Beat no Carnaval

 ▶ Os Shelman na festa de Augusto e DaGraça: Renan, Carolinne, 

Virgínia, Isabelle, Cyntia e Isadora

 ▶ Os Pacheco atrás do trio elétrico em Pirangi: 

Maria Helena, Arnóbio e Maria José

FOTOS: D’LUCA / NJ

Esses mineiros...
Durante escavações no Rio 

de Janeiro, arqueólogos 
fl uminenses descobriram, a 100 

m de profundidade, vestígios 
de fi os de cobre que datavam 
do ano 1000 d.C. Os cientistas 
cariocas concluíram que seus 

antepassados já dispunham 
de uma rede telefônica 

naquela época. Os paulistas, 
para não fi carem para trás, 

escavaram também seu subsolo, 
encontrando restos de fi bras 

óticas a 200 m de profundidade.  
Após minuciosas análises, 

concluíram que elas tinham 
2000 anos de idade. Os paulistas 

concluíram triunfantes, que seus 
antepassados já dispunham de 
uma rede digital a base de fi bra 

ótica quando Jesus nasceu!
Uma semana depois, em Belo 
Horizonte , foi publicado por 

cientistas mineiros o seguinte 
estudo: “Após escavações 

arqueológicas no subsolo de 
Contági, PassaQuato, Pós di 

Carda, Jijifóra, Sansdumôn, Pôso 
Alegre, Santantoin du Monte, 

Moncarmelo, Sanjãodelrei, 
Beraba, Berlândia, Belzonte, 

Vernador Valadars, Tiófi  Otoni e 
diversas outras cidades mineiras, 

até uma profundidade de 500 
metros, não foi encontrado 

absolutamente nada. Concluindo 
então que os antigos mineiros já 

dispunham há 5000 anos de 
uma rede de comunicações 

sem-fi o “wireless”.  
Nota dos arqueólogos: por isso 

se pronuncia “UAI” reless

Que com as cinzas, começa uma estação espiritual 
particularmente relevante para todos os cristãos que querem 
se preparar para viver com dignidade o mistério pascal, isto é, a 
Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus Cristo?

Você sabia?

Aquicultura
Estão abertas as inscrições para 
o maior evento da aquicultura 
mundial, a WAS – World 
Aquaculture Society, que 
acontecerá de 06 a 10 de junho, 
junto com a 8ª FENACAM – 
Feira Nacional do Camarão, no 
Centro de Convenções de Natal. 
Os interessados devem fazer 
as inscrições através do www.
fenacam.com.br. A expectativa 
dos organizadores é que cerca 
de 4.500 pessoas participem do 
VIII Simpósio da Carcinicultura 
Internacional, dos workshops 
e apresentações de trabalhos-
técnico científi cos. O tema este 
ano é: “Aquicultura para um 
mundo em transformação”. 

Twitter e Facebook
A Clínica Vicente de Paula realiza, nos próximos dias 15 e 16 
de março, o curso sobre “Mídias Sociais”, no próprio auditório. 
Ministrado por Caio Roberto do Nascimento, os cursos são 
destinados a dentistas e alguns convidados. No primeiro dia será 
abordado o Twitter e no segundo o Facebook, ambos às 17h30. Em 
seguida será servido um coff ee break.

Número 2
A segunda edição da 

revista Artkasa já está no 
forno. Com lançamento 

previsto para o início 
de abril, traz os 

conceitos italianos sobre 
gastronomia, design, 
decoração, turismo e 
estilo de vida. E mais, 

para fi car por dentro do 
“Salone Internazionale 

del Mobile” que 
acontece entre os dias 12 
e 17 de abril, em Milão, 
antecipa as novidades 
da feira que este ano 
comemora sua 50ª 

edição e já é consagrada 
por apresentar inovação, 

tecnologia, cultura e 
tendências.

Gelo
Desde ontem, de 
segunda a sábado 

das 10h às 22h e nos 
domingos e feriados 

das 12h às 22h o Natal 
Nort Shopping está 

funcionando sua pista 
de patinação no gelo. O 
rinque será de 350 m2 a 
-10ºC, com capacidade 
para até 60 patinadores 

simultâneos. 
Os patinadores 

contam com: patins, 
equipamentos de 

proteção a disposição, 
monitores de pista e 
equipe de apoio, som 

ambiente e enfermaria. 
O estacionamento 
é gratuito e mais 

informações pelos 8849 
1234 (Claro) ou 9762 

2008 (Tim).

No Jobim
A partir das 21h30, tem Bossa 

Mix com voz de Lunna Hesse e 
Cacá Veloso no violão no Jobim 
Gastronomia e Música na Praça 

das Flores em Petrópolis.
Imperdível!!!

Caravana 
ecológica
Um dos grandes projetos do 
Idema, inicia suas atividades 
na próxima terça-feira, na 
cidade de Assu. O objetivo da 
Caravana Ecológica é oferecer 
à população dos municípios do 
estado o acesso a informações 
relacionadas ao meio ambiente, 
contribuindo para a mudança 
de hábito quanto à proteção 
ambiental e a qualidade de vida 
das populações. São realizadas 
ações de educação ambiental 
com o uso do teatro, biblioteca, 
espaço de ciência, confecções 
de objetos, cinema na praça, 
cursos, palestras e atividades 
pedagógicas.
Além destas ações, a Caravana 
conta ainda com uma equipe 
da Central de Atendimento do 
órgão, responsável por oferecer 
informações e orientações 
sobre os procedimentos para 
licenciamento de atividades 
ambientais. Outra função desta 
equipe é o recebimento de 
denúncias ambientais ocorrentes 
no município. Até novembro, a 
Caravana Ecológica passará por 
mais 16 municípios do estado.

Doação do mês
Este mês, a Casa Durval Paiva 

está precisando de doações de: 
café, arroz, óleo, macarrão e 

polpa de frutas para os pacientes 
e acompanhantes hospedados 

para tratamento. As doações 
podem ser entregues na Rua 

Clementino Câmara, 234 – Barro 
Vermelho, ou agendadas pelo 

telefone:4006-1600.

Artefacto
A arquiteta Graça Madruga segue 
para o Recife como convidada da 
festa que a Artefacto promove 
próximo dia 17. Os anfi triões 
Eduardo Machado e Wair de Paula, 
diretores da marca de móveis de 
luxo, irão reunir profi ssionais de peso 
nacional do setor de arquitetura e 
decoração. Os ambientes serão todos 
renovados com projetos assinados 
por arquitetos convidados e que 
apresentam as tendências que serão 
vistas ao longo do ano.

No Praia
Hoje tem Dodora Cardoso com o seu show “Alegria em Forma de 
Música”, às 21h, no Praia Shopping Musical.
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O POSICIONAMENTO DO América 
causou surpresa entre os 
torcedores e em parte da 
imprensa, que viam no jogador 
um bom reforço para o time. 
Ontem a diretoria do clube 
anunciou a dispensa do lateral 
direito Rogério Rios, que jogou 
apenas uma partida com a 
camisa alvirrubra, quando 
entrou no segundo tempo do 
confronto com o Potiguar de 
Mossoró.

A justifi cativa para a 
rescisão contratual foi que o 
jogador apresentou uma “má 
conduta”, mas o presidente 
Clóvis Emídio não quis 
detalhar o caso. “A única coisa 
que eu posso falar é que o 
atleta teve algumas atitudes 
que não condizem com o 
pensamento do clube; então 
ele foi dispensado. Mas é uma 
coisa que já é recorrente na 
carreira dele”, afi rmou.

O mandatário do rubro 
também disse que a busca 
por um novo reforço para 
a posição já começou e 
confi rmou as outras carências 
do elenco. “Nós já estamos 
buscando um novo lateral 
direito. Além da lateral, 
também estamos buscando 
um goleiro, um volante e 
um meio campista para 
atender aos pedidos do nosso 
treinador. Na semana que vem 
deveremos ter novidades”, 
fi nalizou. 

O técnico Flávio Lopes já 
adiantou que quer reforços em 
todos os setores do time.

A TRANSFERÊNCIA DE João Paulo 
para o futebol coreano, parecia, 
ia deixar um espaço vazio no ata-
que abecedista. Mas, só parecia. O 
novo dono da camisa 11 alvinegra 
não precisou de muito tempo para 
provar isso. Éderson, que faz par-
te do elenco desde o ano passado, 
só precisou de um jogo para mos-
trar que pode, sim, ser titular ab-
soluto no ABC. Contra o Alecrim 
ele foi impecável; homenageou a 
mulher ao colocar a bola na bar-
riga, mas era ele quem estava pre-
nhe de gols. 

Somente contra o Alecrim, o 
mais novo candidato a artilheiro 
do alvinegro fez quatro gols, che-
gando a sete na temporada 2011. 
E ele espera não parar por aí. “Eu 
estava me cobrando muito, pois ti-
nha três partidas que não marcava 
gols, mas ontem [quinta] eu tive a 
felicidade de fazer quatro. É como 
eu sempre gosto de dizer, mesmo 
sem marcar, não me abati e con-
tinuei trabalhando sério. Espero 
continuar assim, ajudando o ABC 
a sair com as vitórias”, declarou ao 
site ofi cial do ABC.

E Éderson tem um motivo es-
pecial para se dedicar cada vez 
mais na busca para balançar as re-
des dos adversários e virar artilhei-
ro do clube na temporada. Casado 
há aproximadamente três meses, 
ele tem homenageado a mulher 
com seus gols. “Estou sempre de-

dicando meus gols a uma pessoa 
especial, que vem sempre me aju-
dando, que é a minha esposa. É ela 
que me apóia nas horas difíceis e 
que sempre está do meu lado.”

Com a gravidez recente da 
companheira, agora são dois os 
homenageados. O casal ainda não 
sabe o sexo da criança. Os torce-
dores, claro, querem que as dedi-
catórias se repitam até o nasci-
mento do bebê. 

UNIFORME
O duelo contra o Vasco no 

Frasqueirão, pela segunda fase da 
Copa do Brasil, terá uma novida-
de para os torcedores do ABC. No 
jogo, no dia 30 deste mês, o clube 
deve lançar um novo uniforme, 
com venda de cotas especiais de 
patrocínio.

O alvinegro fechou contrato 
com a Lupo para a produção de 
material esportivo em 2011, e as 
novas peças serão apresentadas 
no confronto com o time carioca. 
Os uniformes deverão ter uma sé-
rie de patrocinadores pontuais. O 
ABC está vendendo quatro cotas 

especifi camente para o jogo da 
Copa Kia do Brasil, que deve ter 
transmissão da Rede Globo todo o 
Brasil, duas para a camisa e duas 
para o calção.

O clube também comercializa 
espaços em camarotes corporati-
vos e setor VIP, além da possibili-
dade de ações no gramado. A di-
retoria espera arrecadar, somente 
com o jogo da Copa do Brasil, en-
tre R$ 150 mil e R$ 200 mil. 

“A gente vem trabalhando nis-
so desde a semana passada e as re-
postas devem ser concluídas até o 
fi nal da próxima semana. Globo, 
SportTV, Band, Bandsport e ESPN 
transmitirão esse jogo. Então, é 
uma possibilidade muito boa para 
as empresas  exporem suas mar-
cas para todo o Brasil”, disse o con-
sultor de marketing do clube, Alan 
Oliveira. 

Ele afi rmou ainda que o clube 
estuda uma outra ação específi ca 
de marketing para o jogo da volta, 
no Rio de Janeiro.

Atualmente, o time potiguar 
tem um faturamento mensal pró-
ximo de R$ 200 mil com seu uni-
forme. Biobom do Brasil, EMS, 
Drograria Globo, Ster Bom e Trax 
são os patrocinadores do alvine-
gro. O ABC também fechou uma 
parceria com a Unimed, que colo-
cará sua marca dentro do núme-
ro das camisas, como já fazem al-
guns grandes clubes brasileiros. 

LÍDER, ÚNICO INVICTO, defesa me-
nos vazada, com quatro gols so-
fridos e segundo melhor ata-
que - balançou as redes dos ad-
versários em 13 oportunidades 
-, o Santa Cruz ainda derrotou 
os três grandes da capital: ABC, 
América e Alecrim. Não é por 
acaso que o representante da re-
gião Trairi é um dos principais 
candidatos ao título do 1º turno. 
E a regularidade pode explicar a 
boa campanha. 

Com uma folha salarial que 
não chega aos 50 mil reais men-
sais, o Tricolor é uma equipe que 
combina a experiência de joga-
dores como Marciano e Quiri-
no, com a juventude de atletas 
como o meio campista Alvinho. 
“Essa mescla que nós temos é es-
sencial. Os jogadores jovens cres-
cem quando atuam ao lado de 
jogadores mais experientes. En-
tão isso tem sido muito positivo 
para a nossa equipe”, diz o técni-
co Wassil Mendes.

Mas, o principal segredo do 
sucesso do Santa Cruz na com-
petição é outro. Wassil tem tido 
à sua disposição a mesma equi-
pe em quase todas as rodadas 
da competição. “Isso acaba faci-
litando na hora de se formar um 
time. Quanto mais você conse-
gue repetir a escalação, mais a 
equipe ganha em entrosamen-
to. Então hoje nós temos um 

time que tem no conjunto a sua 
maior força. Cada um conhece 
muito bem o outro e eles sabem 
exatamente o que fazer dentro 
de campo”, afi rmou o técnico.

 O comandante expli-
cou que não existe nenhum tipo 
de segredo para essa repetição 
de atletas. “Não existe nada de-
mais. O segredo, se é que pode-
mos chamar assim, é o trabalho. 
Temos ótimos preparadores físi-
cos, que deixam os nossos atle-
tas em boas condições para as 
partidas. Além disso, fazemos 
um trabalho tático com os joga-
dores, o que facilita para que eles 
não tomem cartões desnecessá-
rios”, frisou.

Amanhã o Santa Cruz tem a 
chance de botar, mais uma vez, 
esse trabalho à prova. Às 17h 
o tricolor encara o lanterna da 
competição, o Centenário Pau-
ferrense, no estádio Iberezão, 
precisando da vitória para ga-
rantir o primeiro lugar na fase 
classifi catória e fazer o jogo fi nal 
da decisão em casa com o ABC.

Com um pouco de sorte, 
caso o Corintians de Caicó aju-
de e consiga uma vitória no Ma-
rizão sobre o favorito alvine-
gro da capital, o título do 1º tur-
no vem direto, já que o tricolor 
abriria novamente quatro pon-
tos de vantagem sobre o segun-
do colocado.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A COPA DO Mundo de 2014, em Na-
tal, deve começar para valer ain-
da neste mês de março com a as-
sinatura da ordem de serviço para 
o início da construção do Estádio 
das Dunas. Mas a notícia só pôde 
ser ofi cializada após a confi rma-
ção da construtora baiana OAS 
como a responsável por erguer 
a arena que receberá os jogos do 
mundial de futebol.

Com o prazo para defi nição e 
anúncio do nome da empresa de-
terminado pela FIFA previsto para 
o dia 04 de abril, o Governo do Es-
tado conseguiu antecipar em pelo 
menos três semanas a data. Se-
gundo o titular da Secretaria Ex-
traordinária para Assuntos da 
Copa (Secopa), Demétrio Torres, a 
antecipação do anúncio foi possí-
vel devido à existência de apenas 
uma proposta.

O nome da empresa vencedo-
ra do processo licitatório foi pu-
blicado no Diário Ofi cial do Es-
tado deste sábado. Como na se-
gunda-feira o periódico não circu-
la, serão contabilizados cinco dias 
úteis a partir da próxima terça-fei-
ra para que uma eventual contes-
tação seja feita em relação ao pro-
cesso de seleção da empresa.

Se não houver problemas, a 
Construtora OAS deverá formar 
uma Sociedade de Propósitos Es-
pecífi cos (SPE) para contrair o 
empréstimo necessário junto ao 
BNDES para o início das obras. 
A princípio, apenas a holandesa 
Amsterdam Arena está confi rma-
da como parceira da empreitei-
ra baiana e terá como responsabi-
lidade a gestão do estádio após a 
sua construção.

Sobre o início efetivo das 
obras, Torres preferiu não precisar 
a data, mas garantiu que as inter-
venções físicas no estádio Macha-
dão só deverão ocorrer após o tér-
mino do Campeonato Estadual de 
futebol. No entanto, ele destacou 
que isso não deverá implicar em 

atrasos no andamento do proces-
so. “Mesmo que o Machadão não 
seja demolido, é possível iniciar os 
trabalhos com estudos geológicos, 
análises estruturais e outras inter-
venções nos arredores da praça 
esportiva”, explicou. As fi nais do 
Campeonato Estadual estão mar-
cadas para os dias 24 e 27 de abril.

No início do mês, quando ape-
nas a OAS se apresentou como in-
teressada na construção do está-
dio, o diretor comercial da empre-
sa, Elmar Varjão, disse que não 
acredita em maiores difi culdades 
para que a obra possa se desenvol-
ver em Natal. “Não acredito que vá 
haver difi culdade do ponto de vista 
técnico. Ainda teremos que buscar 
empréstimo no BNDES, mas te-
mos totais condições de fazer um 
grande trabalho aqui em Natal pe-
los 35 anos que temos no mercado.” 
Além da construção da Arena Fon-
te Nova, em Salvador, o portfólio 
da empresa traz ainda a constru-
ção de rodovias em Potosí, na Bo-
lívia, participação na obra da Usi-
na Belo Monte, bem como a Arena 
Grêmio, no Rio Grande do Sul, pla-
no B dos gaúchos ao Beira-Rio. 
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RN ANTES DO PRAZO!
/ COPA 2014 /  GOVERNO ANUNCIOU A CONSTRUTORA OAS COMO VENCEDORA DA CONCORRÊNCIA PARA CONSTRUÇÃO 
DO ESTÁDIO DAS DUNAS; ORDEM DE SERVIÇO PARA INÍCIO DAS OBRAS DEVE SER ASSINADA AINDA ESTE MÊS

A notícia foi muito comemora-
da pela governadora Rosalba Ciar-
lini, que afi rmou ter encontrado 
uma “situação adversa para a Copa 
em Natal”, mas que a eleição do 
tema como prioridade foi sufi cien-
te para recolocar nos trilhos o pro-
jeto da capital potiguar como uma 
das cidades-sede. 

“Nosso pior desafi o foi recupe-
rar a credibilidade. Sentíamos que 
não havia confi ança das pessoas, 
da CBF, da Fifa, dos outros esta-
dos e até da própria imprensa. Mas 
hoje, tenho a honra de anunciar a 
empresa que será responsável por 
construir nossa arena e ainda este 
mês assinaremos a ordem de servi-
ço da obra; uma garantia e um pas-
so importante para fazer da Copa 
em Natal um sucesso”, destacou a 
governadora.

O tão esperado anúncio reuniu 

o ministro da Previdência, Garibal-
di Filho, a prefeita Micarla de Sou-
sa e o presidente da Assembleia 
Legislativa, Ricardo Mota. Este úl-
timo, inclusive, deverá receber na 
próxima quarta-feira, junto aos de-
mais deputados estaduais, uma vi-
sita de Rosalba para que seja apre-
sentado o cronograma da prepa-
ração de Natal, dos investimentos 
previstos e adequações do esta-
do para receber o mundial, além 
da vinculação dos royalties ao fun-
do garantidor de R$ 70 milhões da 
Parceria Público-Privada.

Questionada sobre a possibili-
dade de haver qualquer resistência 
por parte dos integrantes da Casa 
Legislativa, a governadora garantiu 
não ter preocupação alguma nesse 
sentido. “Temos uma Assembleia 
formada por pessoas preocupadas 
com o desenvolvimento do esta-

do e um presidente que é extrema-
mente simpático à realização da 
Copa do Mundo em nosso estado.”

A prefeita Micarla de Sousa se 
mostrou satisfeita com o anda-
mento do processo e destacou que 
a cidade será conhecida por antes 
e depois da Copa. “O povo de Na-
tal terá seu AC e seu DC”, brincou 
a gestora municipal sobre os inves-
timentos, estimados em R$ 2,5 bi-
lhões, em obras de mobilidade e 
adequações viárias, terminal de 
passageiros do porto, aeroporto de 
São Gonçalo, dentre outras.

Em relação aos investimentos, 
o ministro Garibaldi Alves, mesmo 
não sendo a pasta dele, destacou 
o compromisso do Governo Fede-
ral com a viabilização da compe-
tição no Brasil. “A presidente Dil-
ma Rousseff  reafi rmou que a Copa 
é uma prioridade absoluta. É um 
investimento bilionário que tra-
rá condições de um país melhor e 
mais estruturado”, comentou.

GESTORES COMEMORAM

NOSSO PIOR 

DESAFIO FOI 

RECUPERAR A 

CREDIBILIDADE. 

SENTÍAMOS 

QUE NÃO HAVIA 

CONFIANÇA DAS 

PESSOAS, DA CBF, 

DA FIFA”

Rosalba Ciarlini
Governadora do Estado


